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CONGRESSO. Ni\CIONAL 
.Presidênciã 

Convocaf_?ão de sessã~ conjunta para apreciaç:lo de veto presidencial 
' - Faço sa_ber que o congresso Nacional. aprovou nos termos do art. 66, 

tncin .. v, da <.]Ol!SL!LUlÇàO r'eoerat/e eu, Aura Moura Anàrad.e<J\rice-Presi­
(ient,e c.o ~~nado ~ea~ral, no exercté1o da Ptesrcténc1à, ptdrilurgo õ s~gumte. 

OECRErO LEG!SLA'l'lVO W 7, de 1961. 

Conceae • ((.nlStza aos tratJattwaores .JU servut.ores de emprésa 
ettu~a~ or. pnvaaa que, por 11wtwo decorrente de parlu:tpaçao em 
1JIC.JWL€11tú gret;lSta ou de àtSsidio regUtaao Pela iegiswçâo dó tra­
bat{zo, tennatn szdo acusaaos ou c01~aenados par crime previsto e1n 
L~. . 

Art. 1" E' concedida anistia aos trabalhadm:es ou servidores de err;.prêsa 
est11~ ..... ou pnvaoa. que, poi· mOLlv·o Cíecüri"efíl-é de partlclpa.~·aa em moVI­
mento grtv1sta ou de au;siàlo, regutaao pela ·1eglS!<l..Çao do traoalho, tenham 
Sldo acusa-aos ou cortáetlaaos por cnme prev1sül nos Dectetós~·tei ns. 431, 
Qe 18 de maio ae 1938, 4. 766,. de 1 Q a e outubro de 19:12. 9. 070, de 15 de 
m:uço àe 194ó, na Lel n" 1.802, de 5 Cie Janeuo de 1953, ou no Codigo 
Pf;nal. 

' 1". O Juiz e o Mimstério Público de oflcio, promoverão o arQüiva..; 
menta aos proce~sos c. uuina1s em curso. 

~ 2~. Na· nlpotese ae recurso penQehte de julgamento na insta.ncia su­
penor, o H..elator ·aetermmara a devolUçáo dos autos ao Juizo cvmpeteute 
para o arqmvamento do pn•cesso. 

~ 3". O JU121 ctas l!:xecuçôes {]rim.nais, de oficio, determmarà o ca.nce­
lamt'nto dos regtstros e ~ ssentament.os a e conaenaçáo anterior à puoHca­
çatJ oeste decreto legislativO. 

Art. 2". ()s traoarhaàures ou servidores arustiados poderão contribuir 
para os lnstitt;tos ou caixas ae Aposentadoria e Pensões, restabelecendo-se 
a .:situaçao a.ntenor, sem quaisquer restnções, ou condições, no prazo de 
6 ~seis' meses, a partir da. publicação dêste decreto legis.tatJvo, na forma 
da ieg1s1açao em vigor. . 

§ 1' A~ ·:::omttbmções vencidas serão pagas, por saldo, na. base de 1!10· 
(um decunoJ Ci() qüant.úm apuraao pela mstJLUiçao ae preVIdência social, 
em duo~c1mos. a parttr ·cta notJflcaçâo recebida pelo Interessado. 

1 2Q. Aos .sucessores do amsttado é outorgada. a faculdade_ prevista nésR 
te arttgo. 

Art. 3n. ~te decreto legislativo entrarã em vigor na data de sua pu­
bli..:a\,:áO, revogadas as dlsposilões em contrário, 

Senado Federal, em 20 de julho de 1961. 

AURO l\IOURA ANDRADE 
Vice-Presidente, no ext:rClÇlo da Presidêncta. 

Presit:entt do Seriado Feder:11, n~ têrmos do art. 70, § 39. da Cons­
tituu;a.~ t do art }Y n' 1 v v do H.l'glwenw comLLm convoca as duas Casas 
do cungres.:;o Na.c10na. p11ra em ir-'~l:a~,o conjunt.a a reauzaJ'-se no dia 20 de 
julho de anP em curso a, 21 horas e 3{) mmutos, no Plenário da Câmara 
do..<; Deputados, conhecerem dP i•et.ú presil ... encial ttO ?tojeto de Lei tn9 2.200 
de ~960, na Uf,.n.ara e n"' 11 dt 19!H no Senadol que dispõe sObre a. situa"" 
\;to d~ at'.lllis empregados e SE'l'VIdore: publicas federais, ésfaduais, muni­
cipa.!s e a~t.árqutco,; redlilsitaàos, que vêm_ prestando serviçôs à Companhia 
.Urb~r..lzaCora dn NOV(l capital tNOVACAP) e dã outras providências. 

Senadc, F·ederal e·m 27 de junho de 1961. · ~• I 
Aoao MoURA ANDRADE. -. Vice-Presidente, no exercício 

da Presidência 

O ?res1detJte do Senado Feoerai, nos tétmos do art. 70" § 3°, da Co~.;. 
tmuçao e ao art. l". n" 1 'v, ao tteg1memo (;omum, conyoca a.s duas ca.sas 
do con~re&;O Na.!JUnaJ oa.ta em :.essa.o conJ•.mta- a reauzar-sf.· no dia 27~ do 
C1~ em e-JrsO as 2t noras e 311 mtriutoS, no .t>Ienano aa {]limara dos Depu­
tanos, connecPr~rn do_ veto prNuaenrià"J ao ProJeto de Le1 m<~ 2. 836. de-
1001, na Vámara e n• ·w, ae 1001 no l:)enaao) que dLSpoe sobre a prorr~ 

' ' -

gnç1\o da Let n• 1 300, de ~8 ae dézemorõ de 195Q ILei do Inq111línatol e da. 
outras provlOenCias. 

Senauo f'eaet'l1, em 5 de julho de 1961. 

AiJRO MOti""RA ANDRADE 

. lice-Pi·estdente. nó eXerciCI<i aa PresJdéncta 

O Presidente ctr· senado FeíferaJ, DoS ~ermo.s ao an. '7';, ~ 3·• da. Cons­
tltmçao e ao art. 1~. D" IV, dó Regmremo comum . ..:oô;oca a.r, auas Casas 
ao Congresso Nacwna! para em sessoes conjuntas a reanzarem-se nos atas 
1. :.l e 3 ae a.gósto do ano em curso_ ~ s :.!1 ~ora:- e 30 mmucos. no t?1enar;.o 
da Uãmara dos Deputa aos, conhecerem aos segu~mes vews ~S't1fencra~s. 

Dia 1" de agOsto: 

- veto ao ~rojeto de Lei tn" 4. 74!:1, de 1958, na Câm.ara e n" 38, 
de 1961, no Senacto) que :::oncede, durante cmco ano.s o auxwo ae ......... . 
Cr-$ 2.0b<YOOO.OO â Saõt.a Cas~ de MI.)€rlcordla ae _Leme, no Escaao ae .:::iâ.o 
Paulo, e, aa outras proviaencw.s; 

Dia 2 de agõst<.: 

...... veto ao ProJetO ae Lei !no 649, de 1959, na C{l.mara e n• 54. de 1961, 
no Senaao> que conceae aniStia as msw~Hçoe,-, cancac.vas q.~anto ao re· 
c<.1illimento de contnbulçbes 1atrasadas a.Js !ILS~Ituws d.e Prévtaencta; 

'nta 3 oe agOsto: 

._ veto ao ProJeto de Let fn° 2.508, de 1960, na Câmara e n" 56, ce 
1961, no SenadO) Que assegura es~abwa-aae no servtço ativo lnlHtal aos s.ar­

·gentos das FOrças Armadas,. da Policia MUltar e ao corpo a e Bumoeu_us. 

Senado Federal, 12 de Ju!ho de 1961 

AURO MOURA ANDRADE 

Vice.:.Presidente no exerc1clo da Presiaênc1~ 

o Presi.d.:mte ·oo Sf~nado .Federal, nos têrmos do art. 70, O 31?, ela Con,~ 
t!tuição e a-o art. 19 n9 lV. "o Rl'!flll1énto Comum, convoca as Ou..tS C:as<~ . .:. 
do Congresso Nacionnt para, em stssõés conJUntas a realizarem-se wos OiaE 
26 da mês em curso. 4 ~ 8 o~ agostc próxlfrto, ãs 21 noras e 30 .l+tnutos, 
no plenária da Câmaru. c-os .Cep;;,tados. conhecerem dos segum:..-es vt:t.-J~ 
plesidenciais: 

.. Dia 26 d~ julho: 

Veto (parcial) ao projeto de Let rn~ 2.380, de 1957, na Câmara " 
nl? 217. de 1959, no Senado, que diSpõe .sônre a aposentadoria dos runclo­
narios. federais e dos empreg'ádClS autarqu1cos da União que partiCiparam 
de operações de g~1erra na Fôrça EXpedicionária Brasileira, na Fôrça Aérea 
e na Marlnha'de Qucrra ou receberam a Medalha de Campanha do Atlân· 
tiÇo sul; 

Dia 4 de ag"ósto: 

Veto (parcial) ao P-roJeto de LP! fn~ 244, de, 1959, na Cãri1R.ra c nl' 9t., 
de 1960, no Senado> que altera a redação do art. 22 do Decreto-lei nl? 41331 

de a de junho de 1938 _- Código Brasileiro do Ar - e dá outras prov1 .. 
dênctas. 

Dia 8 d~il!J6s{o: 
Veto (parcial) ao Prójeto C! e Lei (n9 385. de 1959),. na Câmn~ e ná­

mero 58, de 1961, no senadó qu,e reorganiZ<\ o Ministérlo'âas Relações E:<te-::_ 
riorea e dá outras providências. 1 

senado Federal, 18 de j_ulho de 1961. - Aura Môura Andrade - Vice .. 
Presidente no exercício da presi<lêllCla. 
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" SENADO FE:DEnA .. L 
-Reput!lique-se por haver· .sauta CQtn mcorreçães, no D. c. N., 

Seçao 1.!, ae ~G cte :JktfW a.e 1Cbl~·- *':.i~ ~-- : .. 

RE·::3oLUÇÃ0 N~ 49, .ÓE~..-ltfi'l • 
Aposenta no cargo ae Diretor-Geral da Secretaria do -senado 

Featta~. Aaerwn i\iagathues, 
• ftrt:go úmco .. E' apcsent.ado nos termos ào art. 191. § ! 0 da Consti-

tu: .... t .toea~za1, combinado com cs artigos 340, 1tern !..V, e 349, da Resol'Jçá.o 
n'1~raro 6. ae l9{.J (Regul~mento,..da Secretana do senado), na cargo Je 
Ll1r<'Lm· t:ie1a1 o Vice-Direfor-Geral, do Quadro da Secretaria do Senado 
l''taeraJ AOUSOl' Mazathâes. · 

S-enado Federal, em 19 de jul@ de lS-61. 

AURO I\'!:OUR!\ 1\NDRI\.DE 

Vice-Presidente, J.lO cxcrc1cio d-a Prcsidênc!a. 
---..__ 

F:lç':'l sabe; one o SP.nado Federal aprovou e eu, Aura Moura Andrade, 
v:n, .Pres1oente no exercíc:o da. prestcténCL;:o., nos têrmos do art. 47, letra 

,-~Ç""--,, 0(.. Regrmento lnternõ, promurgo a segwnte 

,:· 

RESOLUÇAO No 30, DE 19$1. 

' Nomeia para o cargo de Vwe~Dtretou.~qeral, do Quadro ,.,da 
. Se<P 1 tana do Senaao i'ederat, Nmon Borges Seat. 

Artigo únicO. E' o.>meada, d-e acOrdo com o art. 85, alinea c, n;, 2, 
óa H:éSOJW~.ac n~ 2, de 1959 (Regnnento Interno), co~bmatlf.' liam " art. 15, 
tte:n Ill. d<o. Resoluçâo nQ 6, de 1960 (R{'gutamento da secretana) para o 
eanH vágo de Vice-Diretot:ãATerat, do Quactro da secretaria do Senado 
Fetic:ra1, p Dl:ef.ora PL~l, Ninon Borges Seat, 

Senado Federal. em 20 de julho de lS-61. 
' AURO 1\IOURA ANTJRADE 

vfce-Preside.Qte. no exercício d~ P .. :esidê.t;...:ia 

' Fa~o sal:Je!' que o Senado Felleral aprovou e eu, Ãuro Moura. Andrade, 
'Vire t'res1aente. no exerclClO aa Pr.esldt!llcta. nos tê:mos do art. 47, letra 
p, à.t"' Regmmnto Int?rno, promulgo a ~egumte 
1:eca.ral, a Direwra PL-\ incn Borges ~eal. 

RESOL IJÇbO N" 31, DE !961. 

Nomeia para o cargo de Vice~U<retor-!~erai. do Quadro da Se .. 
"c; etana ao .Seuaao Federal, Lauro. FarteUa. 

. A; t1g .... ún.co. E' nomEado, de acôrao com o art. 85, alínea c, n9 2, da·· 
nc:~ •. uçac n·' 2. de tS::-9 .<r-teg1mento lmerno·', combmad.o com. o art. 75, 
!':etU 'I!l, cta f<,e.so.IUÇãC: il'' 6, de 1910 .R-egulamento da St..::retana). para o 
c-1rg: \a.t1 C: .... t'>ce·Dmi'tor-Getal, do Quadro da Secretaria do Rena.d-o. o 
Bm:tvr, Pl...-1. Lauro Portella, 

Senado Fe:lerai, e~n 20 de ju]ho de 1961. 
.~upo MOOR'\ ANDRADE 

Vice~Pt·eSi:irn· &, no exe-rcícw d-a presídência 

MESA 

<Vlce·1 
M,:~uta 

Prt).....,Jeiec.tt ':19 H.-I.Jt;_Qtli!lt.l. 

VIce- ~re,sJoe:.te: :;;eu a dor 
.. And.rane 

1"' .Secret.árto:. Senadur Cunha 
MNIO. 

.1~ :::ccret.ã.rio. Sena.doi Gilberto M-a 
•tnno. I 
· J~ secretário: senador 4_rgemiH 

00 PAR'I'IDO rn.11.BALH!S'IA 

-BBAS1LEIRO 

Uder!- Barr~ de uárvaJho. 
v-·~"'e~Ll'1erf>S· Nt tson Ma{'illan 

Ji'&1J<;1-t t:abraJ p ~..t.'l1'1dC Rodr:l!lles. 

OA UN!AO O~MOCRA'f!CA 
NAGIONAL 

L1der: João Villa.sbõas 

I·'lguel rene. 
4~ $el~r~fA.r1o: 
19 S•l.l.eDte: 

Vtce-Uderes: Ru1 PalmPlra .- Da.. 
Sena.dot Nvvaes Furi: 1.ie1 Krieger - Her!baldo Vieira. 

Seria-dor Matn1a.~ 

Oivmplo 
2o ::iupiente: St:nu.dor Ouido Mon· 

d1m. 

LiDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
.,. Lfder: Ftuntc Müller,-

VIc·~ Llo<>rPs: L..tma. !elxeira e No· 
gue.t.ra da Gama. 

Da Minoria 
LJ11er~ •••••• o o •••• o ••••••••••••• • ~ 

\1 o..:e-LJ'iieres: ••••••••• ••••. •••• • •• 

Dos Partido~ 
DO PARTIDO SOClAL 

DEMOCRATl,_QO 
~L;~...3l": Sen,..(j'lto ~11Btla.res. 

V!ee-t.tdereS: Gaspar ve:oso 
,Vt~lJrmo Freire. 

00 PAR rrD0 LIBERTADOR 

LJ~er: Mem de Sá. 

V~re-:Llder: Alotsto de Carvalho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

LldP.r: Mendonça Clark. 

DO PÀRTtflO SOCIAL 
PROORESSIS'fA 

Lfder: Jorge Mavria.rd. 

---·- -' 

Comissões Pcrma:tentes _ 

· Comissão Dirétora 
Mcura Andrnde - Presiàent.e. 
•Junb8 ME>.l.i.O. 
Gf'- ~rtc M.artnho. 
1\r!l~mrrr P't~uelr~o. 
NOVA.P.'!I; FilhO-. 
wtartna.- Qlvmpto. 
0111t1c Monditn. 

SPCt1't.Arlo· B:Yan<1rr Menl!es VlaJ.~a· 
:Jaet. ~·Geral itt.bstJtuto. 

E X P E D ~ E N li tE· 
r;JEPAIH AMENTO DE IMPRENSA NACIONAQ; 

DIRQTOR•OtiRAio 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

~HOPO DO Or!RVUO~:O OQ PVOLoCAÇÔBO CHQPD CA DCÇJ10 00 ~QD,II<;fiO 

MURILO FERREIRA AlVES MAURO MONTf!lRQ 

DIÁRIO DO CONGRESSO i'JACIONA"' 
.13EÇÀO lt 

!Jr.pre••o nan ollclnan ~o DeDarfamenfo de Imprensa Nsctond 
I:SR'ASIL IA 

.aSSINATUBAO 

l\EPABTIÓOES B PAIITICULARSS I FURCIO!IARIOS 
l:oplul o Interior Capital c Interior 

lemsstre •• ••••••••• : CrS 50.00 Semestre • ••• ......... Cr$· 
U<h •••-•>o•••••••;.;.. Cr$ 9G,OO Ano •••••••••••••••••• Cr'S 

89.00 
1ô.OU 

Exterior I ,Exterior 
.no • • • • •• • • • • • • .. .. • • • • ers tsu.oo r;. no ••••••••• _.. • •• • • •• Cr$ - tos.oo 

- Excetuadas. Et.l para o exterior. quo c;:erão .sem pro anuais, aa 
assinaturas poder-ae-ão t.omar, em qualque1· ópoca. por seis meseQ 
ou um ano. · f .. 

- A fi~ de po~sfhilftar a rom8ssa de valores acompanhados ds 
esclarecimerl'ros quanto à sua aplicação, solicitamos dt:em preferência 
à remessa por meio de cheque ou valo postal. emlt.idos o favor do 
~esourei'ro do Departamento de Imprensa lhoional. · 

- Os. 6nplementos às edições dos órgãos ofioiais eerio fornecid.oo 
aos nuiuantes sOmente mediante sclicita.ção. 

- O custa· do n'ánlero atrasado será acr'escido de CrS 0.9.0 O, J;:::1 
exercicio decorrido, oobrar-.se-!o mais C:!:S 0,50. -

Com1ssão de Consti~Uicão 
e Justtca 

TlTU LAR '\S 

Jefferson . d3 Ag-mar~ Pres1cten, 
(P::i,ut 

UameJ K r 1 e g e r, Vtce~?reslClen~~ 

(Lt.JNJ. 
VenL 1Cl0 Igrejas •TTDN). 
MUton Oampw. tUUN1 . 

· Ucrtb-aJ-dc V 1e1ra 1 U UN J. 
SIJve.sLi'e Pf'rlCJes Pti!J). ' 
R'.l"J carnetro , r·r-u,~ 
LoUrlV9.1 t''ODteS t P l'lU 
Nogue1ra oa uams ·~fB). 
Barru~ carvaJnu · P'l B• 
Aloysio o-~ carvamc; l Pl.>. 

SUPLE..i.'\''l'ES 

1. Rui Palmelfa ruL D. 
2 . .t<'reH.a::o Cavalcanti l L'lJN) 
3. Joao Afruaa •UUNI 
4. Joac VHtas.ooa.s tUUN). 
1. Arv VlannH •t'SlJI 
~ Heneo.tto vauaaare.s jPtiU). 
3. t<'l'aDClSCO G-aHoltl •PciU} 
1.. .L..lUlll re1v:21rf' • P' _.. 1). 
2. VIVA.LO, L1mll IPTP 
-, Miguel Couto tPTB>. 
l. Mem de ·-

Secretárla: Marta to Carmo -aon· 
doo Rlbeilo sar~:uva, Ut1c1a1 Legtsra 
tivo. 

Reumôes: Quartas-te1ras 15 16 b-o , ... 
Cc:nissão de Eccnomia 

TI'I'lJLARES 
G!!Spar 'le~~· o. lJre.;;Iaente ~PSD> . 
p•a,,~:r:..:C Caor&J. Vtce-Pn~&tdecte 

{Fl'BI. 
.Femande! Tévore 'UDN). 
Sérgto \1artnnr.. • uu~,. ... 
DeJ caro cUuN • . 
Joê.C Arruda lUl>N'. 

. Alô O·llmflt'&P.~ tPSOl. 
.Lflftbl- dB ~1J~PirA l p~.;f'' • 
Nogueira ·ja Gama 1 P I t:) a 

SUPLENTE& 

1. Mourâc Vtetra fUUNl 
l1 .Jt~aW~im Pa!'POte\ tUUN~ 
a. lrUJE"ll 8ornnausen •\Jl:N). J, 
-! ()VHllr [elXelra IUDNI o -

1. E.'ueentc sarros CPSDI. 
2 h?.•H·i~I"C Ga.Uott1 fPSD"f, 
3:-- SPna.c:ttãC' .1\rcher I~U) • 
L •,Jma 1~1Xftlra 'P'li:H .• 
~· '31'P:Jc R.n!n'lS t'P1'B\. 
SPcret.arto: .José soares de Ollvelra 

~ilho - Oficial Legislativo. 

H.PunJôe:s: Q'llr.ta.."- telrQ I\!. 15.30 
10!'ab. 

Comissão de Educaç·ão 
e Cultura 
TITULARE~ 

Mt>nP.:?es ?lmentel, Presidente rPSD). 
Paare Ga1azans, Vlce·PresweuLe 

UUN> 

Re·nnaldo Fernandes ttTDN)., 
Jaroa~ Ma ranha1 c PSJJ). 
Sa•.1Jo Ramos 1PTB1 
AJUnoc H.odrigues \P'l'B). 
Me:n de Sá tPLJ. 

SUPLENTES 
1. Coimbra """'10 IUUN• • 
2 LIOc Oe Mattos IUUNL 
1. t....ooac cta S1Jvetra t PSDl. 
2 Pau.lo l''ernande$ IPSJJJ. 
1 PauJo Fender lPTBJ. 
:il Lima 1 e1xelF!il • P'l ~ 
1-. AJoiSlo cte carvalho (pt,.. 

Si'cretarla: Marta de Lo,m1es Olle 
~eira Rodngues. 

· R.eumoes.~ Quartas .. feiras, ~s 16 no­
·a~s . 

Comissão de Finanças 
Tl'I'ULARI':S 

I filr,~l·..a.~ CavaJcantl - Presidente 
OIJN. 



! 

. . , 

... -. ,-. 
Ary Viaana - VIce-Presidente -

PSD. r 
lrtneu BornhatJsen - UDN. 

' Dan1eJ Kneger - UDN. -, 
Fernandes !'á v ora - ODN. 
Plx•Hu1t Rosado - UON.· . 
t.ropes da coSta - uu~, 

_.Gaspar .Veloso - PSD. 1 
Eue:eaio Barros - PSD .. - \. 
FUtntc! M.uUer - PSlJ.'. · ~ 

. Lobàc da suve1ra - I?'SO~: 
Vtcturt.Do fi,.etre - E'3lJ. 

· Faustc OabraJ - ·P'l'H­
Nogueira da Gama - t:"l'B. 
Saulo RamOE - ?TB. 
Barros carvaJho - PTB. 
Mem de Sà - PL. 

SUPLENTES 

1. Mllton Camoos - UUN. 
l. Joa.Quim ~arente - UUN, 
3. Ruy Palmeira - UDN. 
4. Cormbra Hueno - UUN 
6. Joac Arruda - OU.N."" 
6. OeJ Caro - UDN. 
1. SU ves tre PértcJes - PSD 
3. Ruv Carneiro - PSD. 
3. Jar'oae Maranhão - PSD. 
4. Menezes PimenteJ - PSIJ •. 
5. Pedro uudovtco - PSD. 
6o ............... o o ............... _ ... , 
1. Vtvaldo Lima - PTB. 
2. l\rHnoo Rodrigues - P'TB, 
3. Pau.o FenaeJ - PTB. 
4. Ltm2 retxetra - PTB. 
1. Alotsto de Carvalho - PL. 

Secretário: H.enato de Afmeldi'l 
Chermont - OrtctaJ LegtsJatJvo. 

Reumões: QUlnt.as·teira.s. as 16 bo-
ras. · 

Comissão de Leq1slação Social 
TITULARES 

Lima Teixeira ?reslrtente 't"l'Sl ~ 
ftuy carnerro. Vtce-t>re-t~ta~n'-e 

(P80). 
Venâr.clo Ie-rete.s rUDN) 1 

Mvurao Vleir., 1 UUNJ. 
Llnc de Matos lUUNI. 
Francisn( Ch\Jiotti t PSD\ • .\ 
Menezes Pimentel fP.\:3U) .-
Paulr F·ender 'P'fBI, 
M.;g·Ael uoutc. ip-n:u. 

SUPL!fu<TES 

1.. D1x H uH Hosadc. I UO~f) • 
:.1. Pa•Jre Ca.Ihzan~ I U UN) , 
3. Hertbaldc V1etra IULJNJ. 
1. t""aulc f:o·ernanrtes rPSO). 
2. Looar da Stlvelra tPSDJ. 
3. Seh~st1ãc o!\rcher 1PSDJ. 
1. Barro~ Carvalho tPh-<1. 1 
a. u..•.r1vaJ fount~~ 1P'l'BJ. 
8 A.r!lndc Rodn:rue.!' 'p·J BJ • 
~Pr.retáriO" Jn .. 'il'> Soares d~ OJih,uló 

Filho TJrtal 1-P!!I.'\18 t!VÓ 
R.eunJões: Q1Hntas-1euas, às U 

horas. 

Comiss~o de Redação 
ITI'ULARES 

Franclscc GauutU Presidente 
1P7iJ~, 
SPr~o à1á!"'..o. tnc.e- ?res~dcnte 

(Ul!Nl. 
VeMn!"f\ h!'tPln" IUUN), 
An V1anr.p 'PSD1 

Lou• V"l.! P'nnt"'~" tf'TBl, 

SUPLENTES. 

1 Patirt CR Ja).am: 1 U LJNl • 
~ lJamet K.rH"-'.!er 1UUNl. 
J. MenE':7.f'!' Ptment-eJ 1-'SDj. 
~ R•tV Carnp\r(' 'PSDI. 
1 Paulo fi'endPr tP 1 Bl, 

S~cre!Arla· Vera rlf' D..lvann2'& Ma 
t-:-e - ·oncta· Le~tí.siat.tvo. 

t?.eunJôes: lerca.s~telras M lG CD· 
ra:; . 

l'nrnissão de Relacõr.~ 
Extenores 
11'11JLARES 

Vivaldo t.Jma. PrP.sJnent.f' 1PTBI. 
Rui l-'am1eua, Vtce-PresiOE:'OLe 

(UUN•. 
Uamel Krteger - tUUNt. 
'lerwa,~ao v:eua - tl!UN'. 

Benedicto Valladares - <PSD) • 
PauJo Fernandes - tPSDJ •. 
LourivaJ Fontes - cP'.L'.f.:H. t 
Aloisio de carvalht') _ U?tJ • 
Gaspar veHoso - <PSDJ • 

'>UPLENTE.S 
1. Milton Campos - (UDN) .... 
:a. Venincic lgreJa.s - tUUN) • ...­
a. FreJtas Cavalcanti - tUUNJ, 
l. Menezes PtmcnteJ - <Pi:$1J) • 
L Mem de Sá - <PLl; 
::1 Jefferson de Aguiar - (PSD). 
3. Ary Vtanna - tPSDl. 
L Fausto l'aoral - tP'l'Bl • 
2. Barros Carva-lho - tP'fB) • 

Secretário: JoSé Soares de oli-vei-
ra. E'ihlo, Oficial Legisiat.lvo. 

ReuniÕes: Terças-terras, às 16 ho· 
r as, 

Comissão de Saúde .,úbfica 
'ITl'ULARES 

Reginaldo Ferl\andes. Presidente 
(UUN). ,. 

AlO Oulma.rãea, V1ce*Pres1derrt• 
'PSDJ. . 

Fernandes rã çord fUl)N) •­
Pedro Ludovtcc c PS:UJ ~ 
S!!ulO Ramos tP'ffi) . 

SUPLENTES 

1. DtxHWt RoSado ruON)"" 
Z. LOOe~ da (Justa tUUN1. 
1. Eugenio Barros !PSl)) . 
2. Jarbas Maranhâc ~~SD) • 
1. Miguel Couto tPTB) • 

Secrpt.àrta: Marta de Lurdes OU· 
ve!ra Rodng-ues Oflclal LeglSJatJvo. 

ReunJões: Qu1nta-te1ra, às 16 bo· .... 
Comissão de Sequranca 

Nac10na1 
fiTULAR.ES 

Zacharla.s de i\ssumpçáo. Presldft't· 
..e tU UNI. 

Jarbas ·Maranhão. ViCe-Presidente 
- ·PSl)l, 
S~<u:nc Marinho IUDNl ~ 
J~rlerson de 1\;rma: 1PSD)', 
t>·ranmscC' GltiluttJ tPSDI. 
Ml'!Tr: Couto IP'fHI 
ArlLTldo Rodrtllues • P'J B), 

SUPLENTES 

1. Fernan'rJes ['ávora íUON;·~ 
2. Dl.X·H'-<il Rosadc rVU~~. 
L SIJtoestre Pí'rtclet P;:)IJJ. 
2. RuY C;.;-.:;eu-(1 1.PSUJ o 

r as. 
a. Jorge Mamarrl IPSJ:'). 
l. Saulo Ramo~ 1 P'l H 1 • 

2 Nelson Ma<'Uian_ tP'I BJ o 

Secretarla: Mana àe Lourdes -OU· 
v eira R.uangue.s. 

Reumões: Quintas· feitas U; 15 no­
r-as. 

·---
Comissão de Serviço Público 

CIVIl 
'l'ITULAHES 

Danlel Kfl~et - Pr-e::;Jd,~ote fUIJNI 
Jacoeu> Mh'ttinhao lll..:e·t'te.sl 

dente - tll::lU 
Jot:tquJ.m Purente WUl".P. 
Seoasuao ..,_rcner •P.::>t.JI. 
Pa.\110 l*'N\det \PTi:H . 
Mtgue1 Uout.t.. •P"l t:H. 
AwysJo de C!trvattlO tPL), 

::3UPI.EN l ES 

1 Coi!llbra Huenu 1 U U1\P o 

2 Padre ua.at.iill:, tUUNJ. 
1 Ruy '-.lhn~etrt. • PôU1 . 
:! tlenemto ·v ai<H1aJ e:, tt*SLU, 
1 Neu;on ·\f,Ie•iJao d.--' l'lll. 
:d l<~aust-o '.;aoraJ - (!-"1 HI. 
1 Menl 1e 'Sa IPU . 

Secrelàna · ltallna Cru1 AJYes Ofi 
Clfll L,egtS!ii~lV{) 

Reumocs: !::)ex ta~~~1 em~~ ã.ii 16 n~ , ... 

- . ..,.~- - "JuH·.o· de 1 ~1 1379 

Comissão ele Transportes 
Comunicações e" Obras Públicas 

Titulares: 
Jorge Mayuard - Pt'esldente CPSPl 
Lrno de Matos - VlCe t'res.IdenLf 

~UDNJ. 

nadol." Heribaldo Vieira, votado c')m 
restrições. 

Naja mais havendo que tra~ar, en• 
cerra-se a. reunião, da q'ual EU, Jos~ 
Soares de Oliveira Filho, Seérelário 
lavro a presente ata, que, uma vel 
aprovada, será assi11ada pelo f'•tilhJ!' 
Pre.;,idente. · 

Co!mbra Bueno (UD~l. 
Vttonno fi'retre 1.Pdl>). 
Fausto Catlrru {P niJ. 

Suplentes; 

UDN 

.Comissão de Educação e CuJ:ura 
5fJ. REUNIÃO, REALIZADA E:\1 1J DE 

JULHO DE 1961 

1 - Sérgfo Marir,hv 
2 - Joao Arrua~. 

PSD 

1 - Jefferson Aguiar 
2 - Eugen10 Harru~ 

PTB 

1 - Nelson MacuJan 

Secretano: JUHetà 1-ttbeirc elOS So.n 
tos, utrcra1 .Legi.S18tl\IO. 

Relllllôes: Quart.as-~euaS, às lô no­
ra.s. 

Comissão de Agricultura, Pe· 
cuána, Florestas, Caça e 
Pesca 
·Titulares: 

NelSon Maêulan .. presidente fPTBJ 
Eugemo sarrus· - vrce·J:-'res1aeuh 

tP.:SlJJ 
ovtdto Tetxe1ra (U LJN) 
Mourao vrerra tUU.NJ 
Alô Uurmaraes 1 P!:lUI 
PauLo to'ernandes <-"~:~Dl 
~oguerra da Gama •~··18\ 

Suplentes: 
UDN 

. - Lepes da OO..C..ta 
:.1 - Jvaqulm t'al ~nt-e 

PSD 

1 - Pedro Ludovtco 
~ - Loc-ao da .::;1J ve1ra 
3 - F'ra.nclSCL.- uanvtw 
PTB 
_1 - Saulo Ramos 
2 - Luna 1 e1Xe1ra 

Secretana: Julleta Ribeiro dos San· 
W.:;, Ut!CHtJ Legl,<;HHJ v o. 

·Atas das Comissões 

Comissão de Legislação Sc.cial 
6f!. RZüNIAO, REALIZADA E!\-:I 20 DE 

JULHO DE 1961 

(l':l Extraordinária) 

As H,3-n noras, sob a. presidência do 
Sr. ::,enaáor L:ma .felxe .. ra, Presiden­
te, P~'e.3entes os Srs. S~nadores Me­
nezes Pimentel, Lcb§.o da Sílveira, 
He~ibaldo Vi~ira, Venâncio Igrejas e 
4rlmdo Rodrrgues, reune-se a Comis­
são de Legislação Social. 

As 16 horas, do dia dezenov'! de 
julho de mil novecentos e s2sse til e 
um, sob a presidência do Sr. Sen<l~ 
dor Menezes Pimentel, presentes •JS 
Srs. !'1-'le.m de Sá, Saulo Ramos, Re~ 
sinaldo Fernandes, Padre Calaz.".ns e 
Nogueira da Gama, reune-se a co­
missão de Educação e Cultura. 

D~ixa de comparecer; com co.ur:a. 
just.ificada, o Sr. Senador JariJa& ,\>Ia~ 
ra.nhão. 

11: dispensada a leitura da ata da. 
reunião anterior. 

Dando micio aos trabalhos, o se­
nhor Presidente concede a palavra <1.0 
Senador Saulo Ramos a fim de reia 4 

t-ar o p··ojeto de Lei da C~mara n9 64, 
d~ 1961. que regula o exerctc:o da 
profissão de g:eológo. 

Em discussJ.o, a Comissão ap:-ova o 
parecer. sem prejuízo da emenda apre 4 

sentada pelo Senador Mero dJ ~á. 
tendo o Relator assinado-contt·C.rio à. 
emenda apresentada. · 

Em seguida fala o Senador Mero 
de Sá para relatar o parecer ofereci­
do ao projeto de Lei da Cârr.ara nú­
n:ero 13. de 1960, que fixa as Dire­
trizes e Base<; da Educação :-.ia :lon!ll, 
concluin'io p-::la rejei~?.o dO su·;s:m:­
tivo r:io Sr. No'{ueira da G"-nn Q'Je, 
em d::-b~tes, j·1stificando o mrsmo, pe 4 

de vista do p:trecrr. 
Nto h1.vencto matéria d"nf'niPnt~?- 1e 

:J.')rovação o Sr. Presidente faz a se~ 
~uinte distrib'.liçfio: 

Ao S'2n. Rrginaldo-Fe;n'lPilt>s: 
Proj'2to -de Lei da Câwara n9 67, õ.e 

1951. Que autoriza a ab'2rtura. pe:o 
"\lfini$t~rio -la EfJ"""rlio, do rré-1ii-'1 f~-­
uecial de c··s 5.CO:l.COD,OO, ·c0'1'') P•1xi~ 
., à Faculdade de F:lasofia dr~ Ser .. 
g:ipe. 

Nada mais havendo a tratar, A ~~~ 
nhor Prf'sidente ('ncerra a reuniPo, lli 4 

''rancto en, Maria de Laurc'::s Oliveira. 
B.cdriP"ues. Secretária. a nresPnte aca 
que, U"1a vez anrovada, serfi assinada 
pelo Sr. Presidente. 

ATA DA 103~ SESS?rl. r.~ :;~ 
SESSi\0 LEG 1SLI\T"'' rA ,p 
LF:G!S!.ATUP.~. EM ~-G C2 
JULHO DE 1961 . 

PRES1Df:N~IA DOS S~S }._:nrH-\ 
A::m:<ADE E ARGEMJEO D" FI­
GUEIREDO. 

As H hO!'!'P e 30 minu:c-s ach;J.m~se 
prPsentes os Srs. Sen:J.dc-:e~: 

-. Pa11lo render. - Mendorica Cla..-J;. 
- il--Iatlnas Olyrnpio. - JO'U" 1 t!1.7, P1 .. 
rente. -Fausto C.7.bral. - · J• 'i2t"11rfr'S 

Deixam de comparecer com causa 1 âvora. - Menezes FimC'ntel. - Re 4 

just-Ih~ada os Srs. Senadores Ruy I autn.ld.o Fernawtes. - Dh:-Ht•it Ro 4 

Cameu·o, A1lgueJ Couto, Lmo de Mat- I .md.o. - Argl"miro rle FiqVC'<l"Pdo. -
tos, Franc1sco Gailottl e Paulo Pen- :-wu Varneno. - Noí:a-es Filho. -
der. farhfl.s ?.Iarrmhâo. -Barros Cnrralha. 

1t di.svensada a leitura da t d - RU1f 0 '1-lmerra. - Sil-:;r<;11'e !'('ne}."<;, 
· a a a - r.ounva.t [<'antes. - Jorqe ib.mrna.;1.. 

reunião antenor, send~ em. seguida _ Herthalào Vietra. - ovuF0 'l'clxe!4 
3.pravac±a. ra. - Ltmt Teixezra. Al0'1j3iO de 

Ao iniciar os trilbalhos o Senhor Can'alho. - Ary 'Vwnna. - leíjer· 
.Pre.~;àente uá a palav~a ao Sr. Sena· son àe AqTnar - Arlindo ~ortri-·ue<:. 
dor Menezes Pnnentel. a fim de re- - Gilberto Marinho. - Ve.-;{>yt•io I 
l&t~r o Projeto de Lei da Câmara nU- torews. - HenedHo Va!aa:mcs. -- Ko­
mt'l'O 54, de 1961. que concede anistia rraetra d-a Gama. - Mm.1a An~":'t!if.. 

~~ Uno de Mattos. - Padrl) Ca 1a~a11s. 
,ls mstituições caritativas quanto tio _ João Vil!asbôas. _ F:!into l!ii.ller. 
:ecolbifl1í."nto de contribm_~es a1.rasa- J,nues da L:ostâ. _ Gannrtt 11eilnso. 
:las dos Institutos de Prevll1ência. _ Saulr. P.c.1:u10s. _ BroPifio Cr.lrnfino. 

I Submetido à votaç?.o o parecer. é - D!t>1.rl K"'ier:cr. - Mem àc Sá. -
>:provado· pela C emissão, tmdo o Se4 1 Guido ll10-'Idin. l41) 

.. 



• 
1380 Sexta-feira 21 

<!) SR. PRESIDENTE: 

'.A jista de presen!;a acusa o com~1a .. 
'll'ec1mento de 41 Srs. ·Senadore.s. Hn­
,:vendo numero leg{ll, declaro a.be1·ta a 
~essâl.l. 

f.__yat ser lida a ata. 
\ o Sr. 211 Secretdrlc procedr. 4 
, 1mtura da ata da ses.~ão .. anterior, 
· que, posta em discussão~ é sem de .. 
bate uprovada. 

r DI AR IO DO CONGRESSO NACIONAl I Seção 11 )" 
---r--------- ----

bém, pelas 'Importâncias de Valores tado de São Paulo" publicou em sua 
da. União impressos, que, diàriamente, edição de 15 do corrente n1ês: 
atingem, milhões de crur.eiros e, "O diretor do programa "AHmcn­
anualr:nente, bilbõe.s, contando. pas~ t.os para a Paz", Sr. George Me. 
sando recibo controlando, re.sp'\.hsabi- Govcrn, declarou que os Estado::. Uni­
ll.zar_do-se pelos mesmos, atê pronta dos fotnecei}ào ao Brasil cêrca de ns 
entrega à Tesouraria da casa da Moe- milhões de dotares em alimentos Jl:t.ra 
da. serem empregados no piano de de-

69 Os Impressores .de Valores para senvolvtmento do Nordeste. Já fru 

r- SR. P.<!ESIDENTE: 

· SObre n. mesa projeto ·que 
· F-~.o peJo sr. IQ SecretáriO. 

o desenvolvimento dêste trabalho Téc-- aprovado o embarque de 27 m:..l to­
nlco e atribuiçDes especializadtls tive"- neladas de leite em pó, 30 nul to­
raro necessidade, durante anos e anos; neladas de feijao, farlrúla de trlgt~ e 
de cursarem Escolas de APerfelço'l- banha. A primeira remessa, cujo va­
mento na p~:ópria Repartição ou me.s- lar é calculado em 1'4 mUbôes e 500 

va ... ~er mo ern paises estràngeiros, tai.s como mil- dólares, deverá ser !eita dentro 
a SUiça, Alemanta., etc. de um mM. · 

E' lido o se'gutnte: 
7~ A apl'ovação dêste projeto vem Segundo cãicuios das autoridades 

ho;eto da Lei do Senado nQ 25, 
' . de 1961 

corrigir a inju.stiça feita ao.s lmpre.3- norte-americanas, aquelas quantwa­
so:.\:s de Valores da Casa d·a Moeda. des serao suficientes. para aiim•..:tLtar 
colocados no Servtço de Artífíces em dois mt!hões de pessoas, diàriamcnte 
tão baixos mveis (Lei nQ 3. 780 _ Pia- durante um ano. Trata-se de uma 
no de Classificação), reparando-se, das maiores doações de leite em pó 

Dispõe sâbre a sittcaçijo e elas-. desta forma, e em tempo oportuno, a um país estrangeiro, de acôrdv com 
sijicat;ãó àos""7mpressores àe Valo .. um natural lapso, orig.nado pela falta a Ieí que regulamenta as exportações 
rea ~ Ca~' da Moe.da e dei outras de melhores esclarecimentos acêrca da.5 de excedentes agl'íco.Las norte-ameri-
tJrovH).énctas~ verdadeiras atríbuições dos impresso- canos. 

r Art. 19 os integhmtes das atuals r~ d':_ V~)ores da Casa. da Moeda, ins~ O acôrdo para o fornecimento de 
-""nen de cl<J.s.ses de rimpr. essores de titui_çao ~n:.ca .no B_~a.sr.. com 300 anos alimentos, elaborado boje,. devera ser 
~ ~ j d t ta firmado pelo Sr. CeLso Furtado, an.­
;valores, privativr da Casa da Moeda,' . e ~n.·es .. nna. ve,Is_ servu;os- pres do.s à Les do seu regrêsso ao Brasil. As 
serão enquadradas l~o: Serviço Prof"fs- Naçao, por va,rws geraç<:es de abne- quantidffdes · exatas de aliment.o.s se­
síonat da. Lei n9 3.780, de 12-7-11160 gados servldotes, que vem suc~d~n- rão fixadas quando o oovêrno Bra­
i-- Grupo Orupacionru P-400 - Belas Çio _na conqur.sta de louros e glona."5. sileiro apresentar um ievania.mdHO 
jlA.ne.'> e Artes Aplicadas - . Código a.sslm no passndo como no presente e, das. necessidaaes especificas da re~ 
lP-40e-16-B - Impr~ssores de Valores certame~t.e. no fyturo. gião a que éles se destinam. 
i<Supervlsâo, Coordenação e gxecuçãoJ Sala tias Sessoe<;, e~ 20 de julho Cogita-·se também~ dà criação de 
·- P-408-14-A.....:. Impressor de-Valores de 1961. - RUt Palmelra. granjas para estimular a avicultura 
1<Execurã.o), O SR. PRESIDENTE: e a produção de ovos no NUI"de.stE: '. 

~ 't 19 Aos impressore.- de ·Valore.c1 C1a o Projeto que acaba de ser ·udo. senhores senadores: 
CMa. ila Moeda compete o. elf!boraçáo depenoe de apotamcntQ, 
111e diferent~ Valores lmpresso.s "l.la os srs. SeQ.adores Que o apó,am 
.tfnUi..o. · queíram permanecer sentados. tFau.,. 

A sellsibilídade do oovêrno Norté­
AmerlCano em relação às hOS3:ib dl!i­
culdades, mesmo a acolhida que llcs 
foi dispensáda, constituem prov<l cte 
que podemos contar com os dlflgt>n­
tei da grande nação am1ga no · en1:a~ 
mlnhamento de nossos planos de de­
.senvolvrmento: Todavia, razões ge or· 

~ ~ ~o Os ímpresmr.es di> Valn!'f'S da ·sa> · 
(' .... H:t da Moedá ficarão ~ujeit~ à El'!tá apoiado. O Projeto vai à!:. 
ilJre.)t.~c~ão d-e fiança, - Conussôes competentes. 

l Justijicaçllo Não. há Expediente; a ser lido. 

1 o Projeto que agora se_ apresenta 
Ve:n CQrriglr uma sén~ inju,stiça em­
bo!'a fetta d~ maneira mvoluntá.ria t 
po1· f{llta de melhore$ esclarecimef't.os. 
c.ontle. um grupo de Impre.ss.oJt:!o .r:te 
ValoHs de uma. secnlai' tnstitu:ção go.,. 
vumaments.t que-é a Oasa cln Mofd.'l 

Pell L<el n9 S.'iSO, de 12-7-9-GO fica­
!T:!!ll os I:n!Jre:;.sores de Valores dà 
Crt:::a ct-1 il-foe.da enquadra de.-::· no servt­
~ · cte A~·tffiçe (Flan de _cla.ssifica­
~~o~. 

1\l A e..provaçiio dstB proif>tc situa11~ 
{!o o3 lrt'pr~ssc-re.s de Valores da Casa 
rta Moeda no Serviço Profissional -
Grupo Ocupuciona.t P-4CD - Belas 
A.;.·:..es e Arte.3 Aplicad·3.~ - Lei nQ 3.78i.l 
de 12-",-l~~o - Vem. CólTl~ü em tem1w 
oportuno Um!l. injuStiÇa e ombreli-los 
a oc~tros "ervidore:S Gráf.r.o.c:, como st­
J~ m P:'!"'Jlladores, Linotipista~ e Técn~­
co.s de Art€.·~ Grafica.s. 

Há oradores inscritos. dem política extstem, do lado do Era-
Tem ·a palavrá 0 nobre Sen~dor sil que aconselhpni extrema cuidado 

Barros de carvaibo, pol cessãD do n~ concret1za.çf1.0 d~ tôda ~ .qualquer 
nobre Senador Mendonça C!a1~. ajuda externa. 1 

s B s CI\.R ~LHO uma d~ ft.mções çl.os ó""rgãos oarla-
0 R. .-\RRO - V· .. : mentares e consJderat, à luz d-3 ttm. 
(Lê o segutntE. discurso) - Sr Pre- razões, os compromissos que o Pais 

siàente e Sennores· Se.IJ.adores. devo. a;;sume no exterior. . 
antes de dar inicio ao meu mud'csto :Requererei portanto, às ComlS-"ÕI'!: 
d~scur"so, agradecer sensibilizã:do .a de F•nanças' e ·de Economia, ccuvi­
atençào com y_ue me distmgui.ram os dem o. Senhor Supe1 ll1lellàente da 
nobres companheiros, srs. Sena·.lure:;; ~Ul)ENE, Dr. Celso Furtado, com o 
Mendonr:a C!ark e Novae~ Fílho ct- objetivo de otiVI-io, em reum::o cem~ 
dendo-me • a oportunidade de !aJ.at .Junta, a respeito dos ent.endnuemos 
antes que Ss. EXf;l.S. -.que realízou com autoridade~ do Gn-

.. vêrno Norte-Atpencano, e uos ret;f'-
0 S1. Mendoúça Clark -·Com pra- x.os que a ajuda a ser ptestada peJos 

zer cedr a pa1avr~ à V. Ex:J. ' IT.st,ados Unido:- ao Brasil podera ptu-
0 SR. BARROS DE ,CARV A!...,HO duzJr na economla nordest .. na e na-

- Mmto obrigado. cional. 
(L~naoJ . · Temos fundados receios, SenbotP.~ 

sénhor· Presidente: a imprens::y-1le 
29 .'\ cusa da Mo~da -éTY! cum)r1-, todo o .Pais velo pr.e~tanuo a.ú~·a~ 

n-:.1'ntJ u OJ.l:J.VI'1. emtJe.nuada ao Go- i.nforma~oe~ so .. ue at. deulatcii.E:~ que 
v~rn·) e a :.ot>os os .bn.sileiro~. r!f qqe 0 ilustre ecuüLln.sta. Ce1t.o Fu.its.ttv 
some-~ cc.p:u:es' 0(' ·comp-f'til. ccim D es- ~uperilllenq.enLf' da SUlJ.bN:i!.. re1J<i· 
tr:J.n: ·eH o, tan('oU em circlllaç!:I.O rfu :ou. a~ seumr..a pa::.sada. JUnW a::, au· 
corre:1te ano as not1.~. cutR impres.;.~v t"m:ciaaes do (1ov~rno Nolte-A.l en- .. 
no e~:tenot nu.; C.H~tava nm<1 fortuna capo. Aç co~lnECiclo ;:.ecmco fOI dadc 
~é.ste in1po•·t!1nf.t, tra-balho são encar- tratamento que pode se1 eqUJp..(;~,.u 
"Ie~~aaN- os !mp:tf'.SSOtes de. V~1mes. ~o de Chete de i!.StO.tll), não t~;:\"l.l.h, 

Senadore!S- de que, 'se verdade1ras as 
noticias espetacularmente diVUbi;<>.d:ü .. 
pelo mundo inteJ.ro, .~staremo:; l~~.rns­
pirando seriame-nte contra a Na\-'!.< 
Brasiíe1ra, em espec1aJ c~ntra o 1'-lor: 
de.s_te. O ilustre d~legaao brasl,eu< 
deve estar ut.~nto. A reaJwade . n?tes 
ele aceitar promessa-:.. ressus::-1tan•e:.- ou 
de assmar cons.ellt.unento~ que Pl't~t­
râo ltl1POrtal em maiores- perturo~.J)<'!: 
econômiCas é soc.au.. _ 

A distribuição de gêneros ~~- P_n­
meinl ne.cesSidBàE'!, como o f~l nw o 
mi.bO e de outros excedentes_ US1;~J­
colas· norte· amencanos, poder a 'i'l!r 
nif-1car, pol exemplo, a_ mott.e da \~r.­
cultura de aJimentaçao 11H<lt1e!U He· 
gi!io. ~tão Senhor_es Seuado!es :"'t~ 
assim for, nem mnlS.,. a alegria. <tas 
feirãs nas vilas e naà cida:j.;;!s aê~S? 
Nordeste que ê .Como ·um res~.u ti.t, 
·Brasil "roubaéio e faminto" com1 . ...J~· 
3e o Pres.dent-e da Repúbhca, em Vol­
ta Redonda. 

'Julho de 19€1 

dos nós interes.:sa, particularmente a.:>S 
e1e111entos integrantes da Comi.:;s:lo 
d.as Sêcas que vem de regressar de uma. 
visita aos Estados Unidos, .. mdP. per­
correu as obras de irrigacào P hidrà·I­
Iica das zonas árldas none-amerin­
r.as. O Sr. Presidente da Re·.>!iol<rn 
recebeu-nos em audiência, des<>loso de 
ouvir nosso depoimento ::::ôbre ês1··~ .<.s.­
pecto da viE:ita. aos Estadot ITnidNL 
Abordamos inclusive a questão da re­
messa de cereais e vive~-es -ps.-ra o 
Brasil, expondo nosso ponto de v's­
ta o mesmo que- tivemQs ouortUnlda­
àe de. ontem defend-er nec;ta Ca:sa. 
Manifestou-se s. Exa. inteiramente de 
acôrdo, a~see:ure ndo-no,s que, nes.te 
momento ,o Govêrno estã inJeres.~ado 
erri fomentar a -produ<:-ão e ex-por•·íAa. 
. .<\.ssim, a importação de mi.lho feijão, 
"banha, etc., não deve interes.sar ao 
Govêrp.o brasilfiro. Embora 'lão es­
teja autorizado. von revelar a V. Exa. 
e ao senado Federal dorumento ~'Tl 
·quf" . ·o Sr:. Presidente da República 
deixa bem claro os seus propós1t.os. 
em relação ao as..<>unto. Inte-rromnen­
do nos.sa exposição, S. Exa. foi ao 
L~.letipo e exoediu a seguinte deter­
minação ao Sr.. Ministro do Estactv, 
em caráter' urgente: · 

f'Comunicar ao Sr. Celso F•Ir­
tado, nos Estados Unidos dirpta­
mente ou através das nossas Mis­
sõe.s naquele País oue todo e qnM. 
quer acórdo que S. Sa \l.e..;eJar 
celebrar. oobretudo no referp:J.te 
a alimentos, ··deve ser ooJeta d~ 
comunicação -prévia do G•wf>rno 
Federal. para a indlsoe!.1iáq.cl 
aprovação, também pré,•üt'". ,---

Ai e.stá, creio eu. o pon+o de vist.!l. 
dv Govêrno que, em absoluto, en. na­
da contradiz o que V. Exa rra. rif"­
ft-nde e que é, igualmente, por nó~ 
smtentado. 

O SR. BARROS CARVALHO -
Agradeço muito o aparte de V. Exa. 
sôbre o asstl"lto, aliás, o sr. PreSJ· 
dente da República deve ter conh~­
cimento do ·grande· relatório· de Kl~ia 
e Sacks.(combatido mas de qnalqn~t 
maneira "1nulto instrutivo. feito há "if"­

te ou oito anos. N€>=-se trabalho firoo 
provado que cêrca de.. 45% da prod'.I~· 
ç-ãc agrícola nacional se perdia '\ 
mingua de silos. de frigorificos de 
transporte. E;.• evidente que, c nordP.~ 4 

tino se esforça dese..~peradamrnte, W· 
1 ando em condições incrívris p.-t.rs 
o:obreviv.er e- conseguir. de qualquer 
maneira. uma ae-ricultura. Planta ar· 
roz. feijão, • milho cana, mandín.:oll 
arodut.os que. ·lhe p~rmitem sunnrt-tr 
a~ agrura~ de um longo .;or-~ment~. 
!"\âr ser-ia concebível. oortani-o lmnl)r_ 
far-se justamente feijão. mill)o, arr..-,y, 
r outro.s cereais, f'X('f>dr:>n"'"!"~> nn"t-€'­
americanos. para lagar na ociOSidade 
Cl pobre nordrstino. ~ 

Ass!m. folgo muito em OliVlf a lei­
tura dê~e "t-elex'' e cre;l"' que &'"!' o"!:n 
n0 pedir a p!'eseonca, nas comi'lo.<;ÔP . ..: 
·iPfttl ° Ca5a, dr Dr. CeJ.<;O Furtado. 
homem de f'!:~ande <'Ultura. de m'11t.:1. 
rxpr.essâo, m:l.s c.uiOs uassos ta!vez 
~l-1c t.f"uha:n o >=~nt.idr ooJít.irr:H'conô· 
m:cc ~e Q.~le o Brasil está JrP,.i.sa~r.r:.. 

O Sr. Pall1r. P'"7lder - Pet"111ite V. 
Exa. um anattf'? 

O SR. BARROS CARVALHO 
Cem te do n'"azer. 

O Sr .. Paulo FPnritor- - Fala· V. "f!;x-a, 
('['ffi mutie aut·o.ridJde no a.o:o;ut't;•. 
nurqFe f.o:, evídl'n~f>fi1PUt!:'. um 103 
{'!randfs Mi.n!o:-trns d"l AQ""r;cl·lltur.t no 
fi.ovêmo Pa~~tttin Tou, portanto, o,,j·­
fF-iff)- enni1p("'ifneJ"tn rle t"fh<:. '* 0:-''1· 
IJlPmas· d"'"~"n P<J<;;+a. Ontem, 'll"}lt""­
t('ando o wbre Cf'nadnr ReJ;it::-i !':I) 
~PrnanfiPf' a re~oo;tc rto mP:;mo a-..­
:unt.o oue V. E's:<1 a';-m·,4 a,,. :1" M ·­

2~ I\c:.o se Umital os ln)fll'€'~.o.re-F faltaOQ, p"aia magnificà~Ju, tlmd ex 
(!~ V.alerc.'> d3. Ca.."a da Moeda a .exe::- pr.t'"!'iSl\a dec-~_ataf,ão do P!:eslc.en~t 
.:.'lt.~rrtarcte:- rqt.meiras rte tmpr~.s.so::.. Kenneoy. o · C.hete da naçao tult:.t' 
lru_;; ~fio êlc." en:~rr~rdos d-e um ~ra- poderosa do muncto alirmou nd'"':.>~•t 
t).dbo que pe:a -sua .e. evada. -esoectRl!· 'ctcnun.enLÇ>, refermao-se ao .Nordef-tt 

'::,:·v~t.r--, somente r el.aborb.do f'm PJ.J..S.Ps "gue ..nennuma zona do t}éllW"'.~It 
q11e ~á atmgir!'lm gr11nd~ d"'senvr-lv'J- mer€ce 11oje ~m dJa maJOl atf>neac1''­

n'..ent"o ctJitural. ãrt~tieo e indu.:.- E ~cre::.centou aue o "Nuiae:,;te ma~i­
tr'al. leirO cori:stltui O ponto pr.nCJlJaJ dor­
/ 4!? A e~ecução, altamente especia- problemas polJ.ticos ret~dona?-o~ _co:n 
lfr.?drt e t(>.('U,~a. da impre.~sáo de Ct:>· a segurança de (odo o Hemtsfeo.·w '. 
wlla"', _utra.:: do Tesouro, Selos do Supont.o que denionsttações tãc 
Conf_:m ... o NaClonal, F~t_ampl!has. ~e~ ffieqtüvucas do imeu~ssc norte-ume-
0:"~...1~'"" e E.staduais. Apolt~es da OIV.Id!l. ·icar-o pela famosa reg1ão f:llbdesrn­
F:l:)[tc:,· ,_SElos do c:on·e.,m, S~l?--; _c~~- ~olvi<ia Qo nos.so Pais ~ as trans.:cóe5 
rt!PffiO,<!,~Vo. e outJQf .. elos ir e sc ..... 

1

q e seonncto os jornab fOram at. 
:::;.? tra~lh:os tl t.arefP.s de ~P:orm?~ c~~bina"'ctas .s&o de tal 'iwporütm•ja 
ccw7·~::-atlao.e ~ absc_Iuts. pe.rlfeJ..?ao ~H!- que o CongY"esso não pode flca.t :J. )~f' o 
c;:~.sarm pam. ·llllpedrr ns ·\a,srflcac;ües, [M v.ncu!a.ções intemacionais da ch:l.-

o sr. Regntaldo Fern:rndes- Pe~·- ..,!ento, acen~uei, aliás. com aprovac;l'l 

5'>' O.;; !mprtssons de Valores ds.lmad~ "Operação Nordeste . 
f;Cl..;.a ih Moeda, são resnons:.íveJs. não D~sejo ped11 a atencão do Senr.dn 
bO p~1 :,1 execução 'T;;;cmca, ma.5 tant- ps:r..1 a s~gm_::tr natrc:a que o '"~>.-

mJ!..e V Exa um aparte? do ffi"tl n~hn~ c""'.?""" R<>ua:lf'.,. R "; 
O SR. BARROS CARVALHO -~';a"!:~iro, que o B:·aêil não mendh-,...1. 

cem mmta hcm·a. ::m ... "'\UJ.O. · 
o Sr. Reginaldo Fernandes - Eúi. · . : 1 p~·Jneiro lugar, oo.ngratu!o-me c .. mq O Sr. Ruy· Ca.rnelro - Perfe:t.o. 

V. Exa. pe1o bril,t~nte discurso QUê! 0 Sr. Paulo ·FeNder - 0 Brasil tem 
oi'a 1;1rcfere no Senado .Feder::tl, aor,,·-jcr:p:tcidad~ para !V'CÔUZÍ!.' as rl,q' .. l\'"7~~_, 
U.andó a~sunto q;ue rc::t~ru.ente a t'J~ de- que prec:sa. o~ B:a:3il _quer ave-
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na.s manifestar aos Países amigo.s e 
poderosos que nf'cessita, em certas 
âteas subdesenvolvidas, daquela aju­
da ... 

Carteira do Banco do Brasil e ao Dr. Requerimento n.cJ 150, de 26 ci.e mai_,J ;z. que, atendendo à necessidade aO· 
Molleta, da. Economia Rural, .-fn.fim a de 1961,' dirigido ao ·M!nistério d:t temos dessas e.$tradas; dttenníne um 
todos que colaboraram ..1esse Decre- Vtaçã.o e Ol;Jra.s Públicas. 'Ainda nã.J programa de ação.capaz de ser exea 
to que beneficia a cêra de earna"!lba. fot respOndido. ...-- cutado. me'smo com prazo longo; m:-.s 

Sr. Presidente. antes de iniciar a Rer:werimento n.Q -151, de 26 de m~io que seja ·executado. , O Sr. Ruy Carnetro - Coopera-
ção! · 

O Sr. Paulo Fender - •.• daquela 
coutJerar:to, como muito bem diz o 
n'. bre senador- Ruy carneiro, indis­
pensável que êle mesmo prod11za arti­
pos a11ricolas, nPo s.ó pai-a seu cou~ 
sunio, como até para~exportar. A no­
ticia _que nos traz o nobre S .. '.nador 
Regtoaldo Fernandes dos pro!)6sltos 
d:> Pr~idente da República, no sent.i.dC' 
de que se não firme -acôr..do -algum 
que Signifique a simples Jmport.acão 
d'? excedente-S agrícolas de ..'>".l .. ~L'-'3 Paí­
ses, sem nossa ptévia Q.!Ulénc:a., fo 
d?mops.tdação de que não só o Se­
nado, como o _ Govêrno. sã.o acordP~ 
nE'ste pensamento, o únt.-:o que ron­
sulta aos interêsses do no-:;so patrto· 
t~n;to e da nossa grandeza econômica. 

complementação do msu d1scurso <f.r-. t!e 19-61. Dlrl~ido ao .M:üustério d~t Neste. momento, Sr. Preside-n""e-"· 
anteontem. d~vo dl~'f' 9 "C(1Sa. i!om Auricultura. Jã. foi reSpohdido. chamo a a.tertção para o sjstema •Q-
certo pesar; que t~ndo dirigido ao Requeriment6 n9 18.5, ao Ministério doviárlo do Pi!:l.uf. A noMa princir~'~P 

xecutivo atra-yés da :-..1esa. ·érca ele da. Saúde,' também não .respondido. estrada. de rodagem está oreci::•tndr., 
vinte Requerímcnt<1.1;, a pal'tir de ~'() Requerimento no 186 .. ao Mln.tsté- d-e uma camada de asfalto bPtllrni­
de março dêste ano, at-é- jtL.ho em enr- rio da Indústria e ComérciO. As in- noso. E' a. oue liga. Teresina a For ... · 
so, visando P. Pbten•:ro, . d:mtm ;.,, ·forma.cões pedidas foram prestadas tale?a. rr está sendo c,onstrufda t:a. 
prazc.s regimentais; de infG:-m;~r,õ:-s n~>~ parcialmente. Assim, pretendo formr.f- capital do Pü1uJ pa.ra a do ne.Jra.. 
ce-.~sãr:.as à ilustração ·qcs meus p:·o- lrrr no-vo requerlmento sôbre o assun- Jã. passou p~la c!da.de de Alto.~ ~ 
nunc:am.entos, às vPm:>ra::: da teun'ãc to. Aliás, hâ dois dias f.ol lido no ex- ~e aoroY.ima rle Co.moo Maior. Ft.~­
do~ Governadores do Pia ui e Ma.1 .'.· oedíente da Senado ofício do .Sr. suam-llle uma simple!; plntmn ~., .. 
nhão coin o Sr. Pre.;id?nte da ~P- "M:inistr9 daauela Pasta, p!:'dindo '11ais !>flHca. ·Não recebeu' pedra brita'iP, 
pl1blica, poucos obtiva1·am resposta vinte dirrs de' prazo panr o e-1c:1- botida. cn.."'l1oactuada com a<J:fa:to por. 

Vou enunc:ar êsSPS Req"'Jrr;men·os. minhamento de resposta compJwa cima, a e-tem'1Jo do. aue é fP!to na~ 
Requeriment-o n.9 75, de 22 de m11r- ls iníormacões solicitadas, estra'Jas do sul do Paf.<>: m'l.~ mrp. 

C!l de 1961 1 EneaD:~inha:dD rw Min~.s- Requerimento nO? 187, ao Minist..;- ::imrolP!' nint11- 9 d-1:' (l.<;falto c;f>i1Mfl ni·· 
t~o da yiaçãQ_ e, Ob:rc3 ~úbliC~'i _u, ri? da 'Educ~~lo_ e CUlt~ra, ê-nea- "9.rra E' VPrclade Oll€ a pirar·n d::>s .. 
dw _sequmte, sollcitando mform~v·n·'.: mmhsdo a 14 de JUl!hO. Nao toi res·. ~<t e.s ... '-Arin (:!~+<;, b~st:::mt~ ~·,n';J"!.'l'J"! .. 
PPrtmentes ao ~cpartat.'F·n~o .Ja !h- pondido. . j[,.;, F::ntretanto. se pnr H'?l!'! inf"); .. 

O SR. BARROS CARVALHO -
Muito agradeço o aparte de V. E:-: a. 
E com éle, dou por termina.'ias -est<J.q 
c'Hlsiderações que só pude fazer gra­
.ça.s ao empréstimo generOS•J de dois 
i 1ust-res colegas, que me cede~·a:n sua 
''ez,. na tribuna. 

n~l de_ Portos. ~lOS e CanalS. Alnda 0uanto aos Requ~:.mentos 214. :tJ "id'lde ei"<:q neQUPna ra'11}l':b .t1P pln ... 
nao fot _respondJdo. 'Vlinistério da Viaçãn .. e 2~7 e 2~6 ao ~nra t'e asfalto 'l€ nuen"ar eomo rm· 

Requerimento _n.º 76, de 12 .le ·na;o~c Miniüério d"t Fazenr!a não .té!ll a1n-; "'"":'?mplo nela. tra,.:Jo d.., c"m~nh""r 1 
d~ 1,9J?l. EnC!l;ffil~hado âO 'Tlf:'"';ll~'~ M<· da 30 dlns de epcfln.u,hadoS. C~ f:J:- 'Tlf!~~ P"~odos tmed!!lb.mentp a'õ:lrP­
msten_o da Vmça? e <?bras .Puu.H'at: te que não cabe reclamar resuosta. ".er5o rJ;:~ro~ nP~9a "i""";hl'"Cl c ficar.1 
Tambem _ainda n~o fol r~J >;li.rlc.. Assirll, solicito "?;'Ovidências à Me- ':'e'·"'i<'n o sPr'viço rP~·~:zndn. 

. Era o que tinha a di?er. U1íll.itO 
bem! Muito bem! Palmas) 

Reauerlm.ento ~· 17, de .:.3 to~ :1~1:tr~? sa do Senado a. nm de aue os re- o Piauf tPm àirelto a, uE'lo me-
de H.!61. Encam~nhado au ·~ ·:;eLn;; ~,-,- •·"r ~l!"·'l! ~rlnr:lng!s ,.rdovit~c; a:s• 

O SR.. PRESIDENTE: 

da ?dt!caçãç e Cultura, pt'dt:tr:n :n- ~~;~ri~:nt;;ca=.ha~~:s d~ se.s.~'"'">"fta ..-.., 1 hrl""~ Ma.c: f!<:ffll~<>df'~ n'l Sê'í• 
~orz;raçoes sobre VPrbas or,..a·n ... J•~flrl<.~S pondidos. sejam rcs- +,do ro~rPto, dnrarlomo. rT.'l5~'~r i1-

. ~tdWodas a escolas. ~ão foi ~as- Sr, Presidente, Cllntin•tnrei a d.:!· .,h.,irf' (1/lf> m!rito nos f!usta ..,..,>thn .. , 
Tem a palavra o nobre Senador R.:ly RemtP~irnfnto no "Q tle 3 de ,. 0 11 senvolver as considerarfJes inicí:v'!:ts f'Ol'l. ";:.,n1e<; olntura de n~f .. 'to. _c'l 

Carheiro, para explicação pessoaL de 1961'. Dlrjq-ido · ~~- ~:nistério- da :m+e-oritem e ainda. nfio 'l)'llnletnrn- (l:lra fiJ ... ~r nu e no nn~'"O F.::t-_<>do e•w-
ENA. Viacão Nenhuma re~pao:ta +t=rdas, com vistas à re11nifio :'!o r.he- ·P~ eo:h-<~d~>s a~fqltr;t.cl:"ls. n"rl é s~-

O SR. 8 1 ·DOR RUY CARNEiltO Requ.eriroento n.~ ~·2. ct:e .i3 de ."'·'"·- fe da Nacã(l com os 0'1\'~>rnr~dores ·J,If.":>o . E' orefet'l"f'l nm ffY_.~m~> m<~ ~ 
PRONUNCIA DISCURSO QUE, EN- - ·• c "" d hl -na , rl -
TREGUE A R.EVISAO .bO ORADOR co de 1951. Dirigido ao Min.3.,...,.rb da dos E.~tados· do Piaui e- io V<~,."1nhi'0 : ll'' " 

0 ~"n " · q rt'TTJ " 011 ~ 
SERA PUBLICADO POSTERIOR- Arrricultura. Fui on~,em infor'l"' '1.<4"0 .ie a realimr-::e DI)S dias 27, ·23 e 29 ~~r>s r-br:1~ c:;e'"~m r.xe,..:Jh~ '"~'i a ;·:, T>-

::\ TE aue a resposta a. êste Re~:perimen-:v, do corrente mês. .., o rh f'UP. •)('~"fe com as e.~ •. n .• dc.s 
... IEN · que pede esclarecimentos sôbre o ara- 'i_n ""1 d'l "Brq~l] · . 

O SR. PRESIDENTE: me ff'lruadn. pro~,,..ão e r:on.::• 1 mo~ ,J~'"!- Refe-rindo-me ainda ~h) Mini"t<"rio , N?rla. d<>
1 

f'l1"'fl_'10S nwn dr s•IPVw~r 
cos etc., está sendo e:ab'Jrada. so•Jhe da Viaçfio e Obras P'P1Jlras.' rit>'>"lO 'l(lSf<-~<:: rp.l' P.hl'lt;>OPS. cnm fl. ,;of'l~r.l•'~'> 

Tem a palavra o nobre Senador ffiesmo que deu um r;rabaiho eno;·me ira!"tr dos assuntos c.mcernel"ltes· às :e (Yr;e ,tP-rn.,.,s "'"trsrl-:.:: 2 .-..f"H~.-?v. 
Mendonça Clark., ao Minlstéria, tendo sido ~a..~tas I1!J- nos~a<; rodoV;!'IS Pehs ·nf'1'"''11fl';i1Ps -lfn. ?~ r"'""_:<; f'lac; :"li'l<>fPrn . .,.,.,, "0"1' 

O SR. MENDONÇA CI.,\Rit: venta e tantas Pi~'n~s !l:t roc:pos ". PrestadRS. através da Mesfl do se·'la .. ,..,?V'.,.,, ont.!'l_,..-:_n lJrtPrnJr>n"""~ f' coln ·u--::t 
. . Isso dá aos srs, Se!lr:!d'Jrf'S l':TI"!. ict:>ia d.o, oelo l!:xmo. Sr. Ministro da Vh· ~·:rnn "s p•nlur1 de asfalto. 

(N_áo /Dl re.vtslo pe!o_ orador> - sr ·· ·1"., ; 01,"t·tâ". c1·a do· as~_ tnto ·""~~" ... 1- r-Po ·e Obras .Púhlicfls, no Pia 12Í · t'"~ 
t h ' ~ "~ " t d f d · sn T<~~o n...,s P~b~ .cnc+an'"'~"~ ....,,,;f., r':-P~esiden e, ã_.um mes .. ocupei ,:>or fo•rn•ro-es d"vem 'r.h"',.,."r ao ~·n·d., " mos c-... mo es ra as e er~}.ls: a 1,-

_ ' " ,- ' -~ ' ' ""' " (\fi }' d · I't I At I · '1he4r(l ""iín t'"'"nhry clp ""f'p .. p~ir,q l 111 •. vezes consecutivas a tnbuna· do se.: q"Ualqu•.r mom~nt.o. '-•.•w:f-uia, S~Il{'e- "" Qne. l"'.an o o 1 ora , a an. ou 
d F d I '-'c • I • · c r ê " pf 1·0 · ' · ~é c ~ro., n rl'm~ndio ntine:iu oit.:!::J.ta .n 'h;;-:_; na o e era pa:a unela.r ao ~r. PrP· t.am<>nte, qne vil'!',sem- ?!'""lrl'il. em "·"''!'\- ~m7. o r .a "' r trl, vai a., l:llrt· 'te! c-u,.r'rr:s. ~ 

.sidente da ~enuhlirf'~ no ~ent!do· d~> :JO d-e ~er fln:-esrn+.adao;; ao sr Pr;~i- no Mllior e Teresina, com 6!;0 qui­
runparar efetivamente a cera de !llr- fl:pf!fe da Peptí'Jl'cl\ a:J.t~s dá re•m ~ 0 lômetros; a BR-18, l~?a!ldo F1oria .. 
nauba. ~ois um do<> or~b'"'m'lS rnq:s ~-:-a..,.e~ no, Bom Jpsus. Be!to m;a e t:r1"-t1-

. · da Piauí é .jnsta>il~ntP 0 qOJe diz rf'S· n~ Chstr? cotn l.{b5. nml•)met .. os: a 
A pnme-1rn ve?": co'n::idiU com pri · roc..ito •o "''ame far"ado e t•Jdo O!l"nfo B.:"{. 22, hg8ndo Tere.o;ma 2 . _cn. n.lilO. 

nfeira providêncl:l. do Sr. Pt·es'de:lte ·~- · ' 1\f ER 23 li d p 
êl! República através de bilhetes 11 . c.:.m ê'~ se re!<J.cíona - condicões ~P. f a·~~: a "' ' ga.n ~ 1 '"~.,m,.~ 
:flflnco do D::-c;envolvimento .. no :--~ 0 r u:udu;;. .. o, venda. e er.mpra." sua "'\n,1- ;fon •. !ra co:]) ~ c;,ea.d.:· C~I'1. L? ~.l 
dEst.e e ao Banco· do 8:-asil. Afirme' .::a"~" D'l C"71.,+"llf'fO '"'~" ['Ô'f':ts des·i .ê-~etrol'l: a B" ~~- h:~.,ro Pl'.?O<; ,a 

n~da.s ao plantio e à cria~ão je ... a- Oe.r:oos_ .com 97 cPn1_cm. e-ro~· a B't?. 5., ~r.tfi.o, pela s~unda yez. ~pe ~'li.:; bi- · ~ d B t 1 tJ 1 
Jhetes de-veriam .ser comn;ementad01' do. • , - '"'lle ,.ai e ~r o lPla a. rnnu e R 
por uma Lei, a.través do ~.r1inist.(<rlo , As"''U, auanto ao Reque"i'llento n ' ~R. 5.2, ~ue lu~a 'Iere.:ma, V:;tlenç?-· 
rl.\ Faundn e da Comiss~o de Flnootn- 8~'. não tenho o que rPclamar ,la ... iras, .Ta1~ós e Pauhsta,na. 
c1amento da. Producão. o Diari'l 011 _ ~e.sa, po!s ac; inf;;mnações chegaútO ~' Sr. F:"f'~Jdente_ f'SS!lS r.rn~o B-q: con­
cirrl dcrntem. 001.t.anto, Pm 'Df-nas de 10 momento ooortuno. rn·m" mfor'11accPs rfo "~~im:st?rw df\ 
q;:inze 'rlias pul;;;lica o Decreto n·lm.E'- Rr(!lleriment~ n.Q 85. de 23 de mar· ViarL"lo ,e Oh>'as Pü._I:JJicas. (êm a 
ro 51.001. de 19 de- inlho de ·1061 oue ço de HJ51. EncflminhPdo ao Mini,k·· constrni1' 1 9'75 a•tilôrrl"Ptroc; de rstrr­
fixa o preço minirho para fman~L1 - ric. d" saúde. 'também não JbteYr das. re:>lr:tePte ele suma. imnortàn~ia 
mPnto e aquisicão da ,.a:-a 1•: carna.ú re~:::pos~a. , nara o P:<mf . P o orç~'llPnto pre•n~-
b'1 e a uroduç!'in naci'Jnal o.-tL& a sa- Requ"!ri:--1ento n.ço 146, de 26 de m9.!C> to_ nara tal fiM eler·.:~~_c:e_ a sete bi-
!ra de~1961 e 1962. . 1~ 196!, dir!~ido à ComiSsto ·de lll:J- ~h~Ps ,e novE'ceTl!-os ~l,bf'es de_ ~ra­

tinha Mercante, p"!dlndo ·nf.:.r-n'>•!ó~s .enos. Observe-,e q:~~ meu E~taJio. 
Sr. Presidente. em menJ3 de 15 ~6bre _0 tráf<')!"O de navtos a-:;.r-A.<r-'~ nas nobr~ e ~o:lesto. cutt.t..esenvolvlmel;M 

d1as .o Sr. -Ministro da \.'çu•ui.tor·a·o('rtos' dê Tutóia. e Luiz Corr~a to n·'o_ po~de .f!r'1moa;-::nar 0 do rf~~~o 
Dr. Romero Costa. rte açãrd. co:n ins- Q1;o;mt.o a éste Requeriml"nto, solicr·,J ~o~ Pl.J~. ·mn uma aespPsa 

1
essencml 

truções -diretas do Sr. P;·eslrl<;:.tn da- à M~sa orovjdéndas excepejvnal.s· ')C)'5 ~ !':rnma"'<t pe}(), ~:- Min .. c;tro. da 
R~>nública d..,terminava à Co~i..-,:;q 0 df P'tou se~uramPnte informado de .:!uf', VIflr.\"'o e Obras Pubhcas ru~ atmo-e 
F'n'mciament.o da p;·nducã') es'urhs r~metidfl pelo pelo senad() q_ Ma;;nne a. r-lfr~ rea1mente 1-nn:es-stonante. 
s0bre o a.~sunto e P.sta, emh·"Jo;'::t_ aso;o- i\1"Prcante- em 26 de maio. a ... é ho]e ~nrno re~reo:pntant~ d" P·_auí, olhan­
berbada com outro.~ tral")alno.<:.. rwm•· nãr che,gou àquela éom1s.~!io ~ oe- .~ a r_eall'"lacte na:~'/nal, ftca aryree_p­
a fixação de pre~o" mín;,..nm: nara '1 11 . menos oing-uéi\1 tomou cua."'sairnPD- <:JVO n em en't~;. ;-la ppte h~lhnes 
fl:'i}ão, arroz e o·1tros gf>n~>ro.s '.f'VP t-•.l do a3.s,_mto E' pcS.<;iVf'l .,.,~. ~ >f>· e novece:hto~ I'1ll~~es ne ('rUzelr?s! 
temno. gracas ao labor dr :~P '.~ !'""1'"11: P.?:\ ex~raviado. razão p:>r q~.e peço A vP:rd!~.cle. porrm,, é oue orecl.'l:l~ 
pon~nh•s. de estudar o '.!as.1 da f'Pra ;\ "\!P<;a do S"'nacto· prav:ct~:l'lt:<;. :-te, mns de.o:c;zs Pstrad!ls e c:mtamos se­
d~> carJ1!:J.l1ba e d"'n'".ro io w-n.; JUflr~ <;f!Jtirlo de·QU!:' St'ia renoT:ldo o p~di- iam a._.t'!!lt~.rhls pelo mon(lc; as oue 
cado n"Plo Sr. Jãn!o Quadps a Cc1 .. dr d" ínforn·nicões. -<>1'VPtn de. tronco. de p.;;nlnha dorsal 
mi<;s8o rle Financiam<>nto On r:Jr~d'J!"'á.'1 , ReÕue:rimento' n,o 147. de 16 de 'lla·~ in c;ic:+pm<t rn-lnvü'i~lo ni!'IU;!_'J1.c;E>. j•.ts· 
FecretE:-;ada pelo sr Lauro cr•Jz de Jq61. Diri":ido á:1 ~1"in~s·C;lo da fament~ a;; que v~o do 11to-al, cto 
ap,.esentou ao Dr. ClPmPnt . ., ?o''<>:-i:lP' Saúde- N§o foi re-sponà;do. "I"Jorto de Mar a Teres! na e de Te­
o D?crf'to 5 001. que S. Ex1.. a~sü1wp R<>auerimE"nto no ga. ct~> 26 de "f'"h•a a Pic0s Jalcfos e Pauli.c;.tawl 
c iml'diahmente remeteu ao Pltác·o maio- de 1961. D1:'1g1do ao 'l!Pistt?r:n ~""':1 Cf'"'lln a eStrart~. rle Tt>rpsin~ <1 
cio Planalto. C0mo re"O"P~f'~tqnte 1,• dil Educa"ão e fJu1tnra. ~?,':lf~"'0 à.~ -:;-.1r-ri& ..... 0 e d'lf a Epm Jes11s. Cris­
P:auf, e estou certo Í8mb?m os ·e. E'scolns cono:tru'das no p:a·tí, no p"!- "in').. C"~'iÍ"i-'fJ e a:;s!ni O!lr diãnte. 

'T:-o- rl<:<:"l~n-.""s OllP.' vprl,q.:: t-=:,...· ci'P­
cil:ner._':.' n~tji!-.c; Sf' ue"!!rm em p!JuC'no; 
"D')S d~ uso das e&trz.rtas. 

An~>To IM S~nhor Pre1id:"llt"- fb P -. .. 
.,., .. ,,_,,,a t"'nra oue. (l~ntro rlns f'Tt'";'~ ~· 
Hrl<'d'"'c; r' o O N. E.R. e elas ,,.,rhp~ r 
.,..,;.s rln<;H'1PÕ:l~ no Flln~l) r"111"i.1· 
1'iO, ss·i"'ll n~ll1t:-ufda!=! as f'''!':lci~;­
+rf!11,..11 li'"'atl"''1 n litnrt~l "1. Ter""'il'~, 
T~>rpsi.,.,a n Picos e PauJh; .. ~n~. 'I'""€'~ 
'"'n.a. a ?1n~1<>nn e F'-'"~ .. ir.,.,n ? n,.,,..,., 
,T"::;m:_ e Cristiano Casto, no Snl f10 
Estado. 

Após p:;t:-s, outrps ~;c:;tr-~rlns mrn'1-
"f'S ponerfio ser c:mstrn'ch<;, :1f<•:n­
df'ndn à esninha dorsl-1] rt..., ,,.~~P,...a 
rod.o•·;"'r.ln piallif'"'1Se rleterminada pc ... • 
Ias Bft ·já mencionadas. 

O SR. P.RESIDEN'fE: 

(Fazenclo soar os tfmn'"'v.r~l 
r..embro a V. Fxa. Qlle tJio;p5<> :>vr­
nfls de r>inco minutos para ccnclu:: 
sua or::Jcãa. 

O FIP... MFNDONCA CLARK -
Hu;to grato a V. Exa., Sr.' Prest .. 
dente. 

Pas<>ando ao M1nlst-'!rio dCI. Aero­
náutic'a. devo dizer que o Piauf. "?té 
hoje, tmlvo a ·pista há pouco com .. 
nlf'm('nt:'lda em Parnaiba, não e5tá 
dottJàn d? aerovortos capazes de pAr ... 
miHrem ~ descJda de aviõeõs do tipo 
Df~-3. Fm um d~les podem de!;ccr 
~VIões Const~llation e C0m·n.ir, n·•a. 
tf'm c~n.,,.idade para aeronaves de 
maior porte. 

pres~ntant!:'s do Cf'"ará. J:!;rande -,~·orJ 1· ríodo qn? vai de 1959 até ') a~0 em Es~e traroacl·'l, cuio orr::C'm~'1to at1n- 'J'P.:esi'l'l, loc'lEzad'\ P'"':''P'iflr':, ... 
tor de cêrl\ de ·carnaúba. rej·1'Jilamo- cv ... c:o .. Tambêm n'io foi res'"J:njléo 'Te a uma r'f.:n ime:.sa n 1'S. r2p:·e- m('nte em ponto c~trat5;ico pn:t 
nm: por ê<>s.e D""creto O:ue em ~o- R"~ueriT'1en•o n 9 14n de 26 de rn,11r, .o:".n•rJ;t*'s rl'J P 1aU1, fl'"'"'":rr"'1~~' •. -::ervi,..os r..erov'"'ri:~s, rtln,.l~ n"'"' d~~ .. 
:mento Õportuno, vem amParar a saf:<l d:- 1961. diril(d'J no y;'n:s·~!'!o da A"'- -lesr-iar~:1.nos vê-!o p)·ec~>•"·1 o. Se~- ')Õe de .. pista de po:tso asfnlta1a. 
tutura. . • ;·anáutica. A _,.<\.:~~::so:-ia Qa, Ca::.l in- "im'1..:·vq norf"'Tl r.onstr"n?"'.df's, r.rn 
· A.ss.im, Sr. Pres!dente. ag:adeço àu fcrm3. qu~ n1o h 'lU\' E' ~::1:la r€5fflS ~ "EC~ ti() ;ul~:J d3.3 d~.::-e~'ls e ôn te'Yl-

f'~. Presidente JâniO: Quadros e ao;; t3. Entretant'J, S"'1Vo ft!ufvcco d'l m:- :JO f!l -~ le\·">:i!l p:~:-:::i s~r C'!."!'T"ll!:hch. 
:O'nistros RomP-ro r::Õs+â e Cleme;l .. ~ !1hn p'1rte, êste Reque:rime~o ;.".. f:J! r:• 1 au~1 0 cPe ..,~":"~· r'> r-'"'""li,en .. s 
Mariani e ao Sr. R8"go Monte!:o •. da rrspong.ido. !Senhr·~ 'Presidente da P..ep:!b~:::::., pa-

o 

F;~;'.~"'"---n vr:·ba'i n<J Or"::tm~n:o -
para Parna'b..", 15 milhõ!."S d~ c;:·n .. 
7rir:-o; e para J'crcslna f O TY!n:t.'i:'"<;· de 
cruzeiro:> - que ·Podzrão' ser mD~'J ... 

• 

... 



' 

.-1{.,1;,;3;;;8;;2,.,:S::;;e;;;;x:;ta;;-.;;fe;;,lr;,;a;,;2;;,f~~=~':""';;;f;;·',:;:·~lA:,:;•:,:.IO~D:;:O~C;:;O:III:,:;CR~E;:::S:S:;:G_;N~. A:;_:,C~I:;O;::N,:A;,t:,.!(;,;S~e~c;:;ÍÍ,?..o,.!ll!,-y'!,· ===~---~~J~t-•l~l_w de 1961 .f 

, ra:das a fim de serem complemcnta- . C'õlitl:a f!. Pl'OCUl'adorla ~1'âl é O Me~ ériVOlVeu iiltégra'ntes àfl. Fôrça Poli· i Quadro da Secretaria do Senado 'ô ~ 

1
1'tias as obras dos respectivos aero- ~tlssimo Juiz de Direito da 2~ Vara cial do Estado. · ' 
.n01·tos. . F d N · 1 d d Dlretm·. PL~l, .LalU'o Portella. 1 
.1:' _ azen a aciona , a. comarca e · 

Depois que o Piauí tiver dois aew São Paulo. ' . Art. 2.0 ~te Decreto Legislativo en- Discussão única do Projeto de 
__ roportos com capacidade para aviões Em atenção, entretanto, ao nobre trará em vigor na data de sua publi- Lei da Oâmara n.o 33, de 1961 

f

de grande porte, entã9, pensa.remcs 'grau do ilustre advogado José Custó- cação, revogadas· as disposições em (n.o 1.643, de 1960, na câmara) 
em construir outros em Floriano, Pi- dia Soares, que há sessenta anos, bem contrário. que altera, sem ônus a. Lei 
cos, São João, Correntes, e· out.ras -mais de meio século, bacharelou-se na 0 SR. PRESIDENTE; n.o 3.682~ de 7 de deÚmbro de 
cidadts, bem dist.antes da capitul, l<'aculdade de Direito do Largo de 1959, que estnna a. Receita e fixa 
mas que merecem a atenção do Mi- São FranciSco, e hoje se declara ''po- A Presidência acaba. de ver_ificar a a Despesa para o exerc!cio de 

l
nist.élio da Aeronáutica para a ma- bre, cansado e sem causas" e pro- existência, no Projeto que acaba de 1960, tendo Parecer favorável, sob 
:nutrnçüo de suas populações. curando exemplificar, na pessoa dêsse ser aprovado, de uma imprecisão n.o 303. de 1961 da Comissão de-· 

s P" · t it d h renerando profissional que se exte- quanto a.o tempo em que ocorreu"' o F-ínanca~ ' 1~· ~,~swen e, respe an '0 a era nuou nas fadig&s da nobrE> vida de- 1110·,·1·me•.1CO reiVl.ndicatório a o.ue se! · '"'· do.Expen .. ente, peço a V .. Ex~ que, de- 1. d . · l t s·•·t• d • 
".c.a-- a a. edvocacHt, . u a.ndo no ma- ref:~~e. !!:sse movtmento se estendeu 1 . oJJ e a mesa, emen as que v ao sel' ]JOls oe vo~ada a 01'd€1ll do Dia, me d d 1 d - 1 d 

r conceda novamente a palavra, para !l~eJO as a~mas 0 Dire "0• q_uan ° as até o princípio do corre:1te ano, abran- 1 as. 

'

que eu termme hleJ pensamento .1orças. da JUV~ntude ~e tambe!Jl as da gendo o periodo entre novembro de Sã-a lidas e aprova·das as se .. 
c-om relação aos tnt-ETêsses dfil piauf, matundade amda nao lhe faltavam; 11960 e janeiro de 1961. Para essa cir- guintes 

pundo meu pensamento .. em todos cunstãncia pede a atenção da douta 
a s~rem tratados n.a próxima R eu- aquêle~ velhos advoga.dns. Ja Pxausto~, Comi.Esáo de Redação. EMENDA N.o 1 f 11nHi.o dos Gove1·nadores. (Nuito e por 1sso n:esmo mais d·gnos e m::us 1 •• 

0 
• 

0 , bem!) · resoeHáveis que vivem o final de suas Discussão única do Projeto de Al t · L - Na Le1 n. 3 834, de 1() 
. O SR. PRESIDENTE~ r. Sõbre a mrsn requ"erime!l~O qu~ 
vai ser lido nelo Sr. 19 sec-retário. i, . 

úteis, generosas, nobres e sacrific,.'l.- Resoluçao n.0 27, .de 1961. de auto-~1 
de. dezem. ?~o d_e .1_960. é feita a se ... 

das exlstênci~s. tomo a liQerdnde de ria da Comissão Diretora, que no- gmnte ret1f1caçao. 
faz~r .. precedf'r _destR.s pala'?ras o meia para o curgo de Vice-DITeto:- "Ane:.::o 4 _ Pc>der Exeeutivo _ 4.10 
o.nunc1q da vn acao do reC1uenrnen~Q -GeraL do Quadr<. da Secretana - Superintendência do Plano de Va• 
de urr.cncia_ para a mrhria, S11hscrt- do Senado Federal, Ninon Borges\ 1orizaçáo Econômica da Amazônia _ 
to pews. senl>"'r-es Ser.adflrf'<; ven-ín- Seal. 3.8.3.0 _ Crédito Industrial. 

' P,eM"e 1·nlenfo n• 276 d J ~6J cio IgreJas. Barros Cnrvalho. Lima , 12 _ l\·!aranha"o • 

E' lido e defiilido o seguinte 

' ' '•" r . ' e l;l Teixeira. Filinto MJller. Rui palmo!- o SR. PRESIDE:<ITE: I . ' . 
O SR. PRESIDENT~: !'~ e João Vill::o~l:>ôas. (f>c..usa). , 

1 

Em discussão. 8 - Onde se diz. 

f'. Nos têrmos do Regimento Intrrnn, O SR. PR1!:SIDE:NTE: Não havendo quem peça ... ~-'~ .... ,ra
1 

.. l"~nanciament.o da Indústria Pes• 
venl1o requerer n Voss!l Excelêncin Es'ã finda a hora do exp:d~enLe. -encerrarei a discussâo (Pausa;. , qtleu·rr M~r~nhens.e GPR~'IA), medi ... 
sejam solicir.adas do Instituto de! Passa-se "" 

1

. . I ante convemo 60.000.000,00. 
Apos('nts.dor:a e PensCef' dos Ferro: T Está encerrada. ... I Diga-se: 

•JVi:írios e Empre;;ados em Servires ORDEM DO D .. A Os Srs. Senadol'eS que aprovam o~ . . . , . 
PúblicdÊ. do Mmistério C: o Trabalho Votacóf' em disc1t~sâo única do, projeto queiram permanecer sePtadú.';:, F~nancramemo _da ll'..,·tst:'la P-2s• 
.as .c;.Esnintr.:; infrynnações: ncoucrimeato nQ :::s~. f 3 19lil. so- i tPausa). . I qn<>l:t'l do ,f.,Ia.r~n~Hu .S. A. HPENl.A)~ 

F-'1 Já foi aplicado aos servi-dores licitando uroência, nos têrrtto.'l do medtante convenlO - 60.000.000,00. 
dês~e rnsti 1 uto• o. dlspl)sto nos art.i- an. 330, lcfra c, do. Reqiment~ Est.:i np:·ovado. . Justificação · -
gos 1 º e, 5° du Lf>l n'~ 3. 826, de 23 de -Inten!J, para o Pro1et('l ile l~ez !!! 0 se.,.uinte 0 pi·ojeto aprovaào' · 
novembro de l%0., àC: Ca~ma~(t n° 6 .. de 1960. o.ue~ d~- que Vai ã, Comissão Dire~ura. ' Trata-se de !nera retificaC"â_o do no-

20J J-~ foi aprovado o respectivo poe sobre .a Ca<-a:a de Asstslcnc:a jl nie da cntidada a que se· destina a. 
Quad: o do Pessoal na forma do ar- GJO" Ad-z;agados. vcrblcl. , 
tigo 55 da Lei TI'' 3. 7EO, de 12 de 0 SR. PRESIDENTE: ~ PROJETO DE RESOLUÇf.O . .,' Sala das Se~'iões, 19 de ju.UlO de 
juJbo de l:Hi.fJ. N.o 27, OE 1!)61 1961. - Pzfwto !J:!fil;er. 

31JI N"i hipóte~e ne~at.i'ra. qu1 is as Ém votação O requerimento. 
pro".;idencho;; adokldas para tÕrnar Os Srs. Senadores qm. o aprovam. Nameia para. 0 "argo de l'icc-, · EMENDA N.c- 2 

'· " sen•adcs (Pau -Dtreto. r-Gerai, do Quadro ua Se-1· • efe-tivo ·J rnqua'dramento d2sses ser- quell'am perman .. cer ~ · - cretana do senado Federat, Nmon. ,Ng f?~brmexo n.o 4.20 - Minlstf•l'iO 
\'idor~s autár!l:mco.s? sa) • Borges Seul. 1 d ....... aua.e -

Sfllil. das SC'ss-ões. e-m 2{) de julho Aprovndo. I Dn Le1 n.o 3~834. de lD Ge dt>?:l':mbrG 
de 1%1. - Gilberto Marinho. O Senado Federal resoh·e: , cte 1960, que e:-tima a Rf•ee:ta e fixa 

Em conseqüência. o Projeto de Lei · 0 . 
~ o. SR .. PRESlDENTE: da càma1a n\l 6, de 1960 será jnclnf- Artigo únic.o. É noineadn, de acôrdo) ~e 1 ~t;esn da Ur.:tão J<~ra o exe:~cído 

Sôbre a mt~sa outro re(]uerimento . cto na. Ordem do Dia. da 3\l sess!í.o or- com o art. 85, a1.mea c. n.u 2, da Re.so--; '>J P.' d J::meiro 
que \'Ri ~er lido pelo sr. lQ se,~retá- dinária aue se segui. à presente. lução n.U 2. de 1959 <Regimento In-! -;.d -:d "~ e 

. · _ . -· . terno), com!nnado .:-om o art. 75,j ·· _e-L 0 ~ . -' 
rio. DISeu~ao _um~a do o ;roJ~.to1o~~ I item III, da Hf'solur;ão n.o 6, de 196~-1 ~roven~oe:-: Extrfl?rdi:iál·ias 

E' Lclo o seguinte Decreto LeglSlattvo n. ' ~ ~ ' <Reo-uJamento da Secretaria) paJ"a o· .. - R.o de Janetra 

Fl·".l,ll.er·lmento nQ 2' -17, d~ ·1.96] de ~:!t~tia do Sr.~~:àlad~~i;~~ur~·~cnr~ vago cÍ.e Vlce·Diretma-Geral doi Onde §..~ diz: "Hospital RP.:7ional 
- - ~n -~ e, que c~r ~úbli ·- e do Quadro da Secretaria .o Senado Fe- P::1!]0 ;.:e F'rontin'' · ~ 
Nos têrmos do àr~. 330, letra b: ~~;;~a~!~i!b~~·o~'do Esf:do de d~rar, a Diretora, PL-1. Ninou Borges; .~,J~a-1'::{': "Hospitr:; MaternJdadP de 

Ó( R e~ imr11to In~erno, reque-remos São Paulo QUe tJarticipJ.ranl do s_a!, · j E•1gen!1e:_ro Pe.ulc d~ F~·müm. rn:::.nti .. 
tugên,-.:a Pll'l' o Projete de Lei do Se- mo\'imentÕ reivlndicatóÍ·io denoM D:scu.ssão únl<'a do Projete Mi ~f' ~1~ l~"TI.l~~rlndt» ctr;_;:; P~b~~s de Eu .. 
nc..do n·) :).3. d~ 1961, o prazo a que se mina~q "Motim dos Bem~e~ros", ~&;oJuç~o n:~ _:l8, de 1961, dt: 3tlt.o-: ""ell-lCL.O P,:.lJO de ~ontm . 
ri:!-erp n Lei n? 3.892, de 28 de abril ocmTido em H60, na CapJtnl do rw da Com1ssno Du·etorR, que !lO-• J:tUtflcacao 
dt• 19Cl. mesmo Estado (projl!to incluído, meia para o cargo ele Vice-D:rGtor-! ·~ r - _ . 

Sa:a das Se-~sões, em 20 de julho em orde'm do Dia em vrrtudA de 1 -Geral do Quadro na Secr('~arir~l '~ ." e-sr dt> err0 ac nome da ínsti-
d~ 1931. - Dwniel Kriger (Lfder da disnensa de intersticio concl"dldal' do Scn'ado Fe-deral, Lauro Po:·tela'·! tt:w::_e ccn.Hf'l!1pinda · 
U D.N.) - Bm·ros Cn,rllaUw (Líder ' ~ ~ t . . r· nto . ·: R2.Ja d8~ 8P•~ô~ r-m 1n de .iulhG de 
(I') • • • • ào Sr. Senador Gllbertn Mnn- . r~. .• U~. ., 1(/l.~f'l IHJ{O. . P 'l' .3 1 na se.,sao un. enor. a reque pn~.: . o SR PRESnl•'s·r·r:· I 19''~ rz·. c· · • 

O Bit: PRES!DENTE: nho), tendo Pa:recer favor3vel sob I Em discus."ão. 
n.O 361, de 1961 da Comis.'iilO dei . . , I E:v!El'~D.\ :X"' .; o :rf'qt:{'ri .ento que nraba de ser Cons:tituicão e Just.iça. Nao hayendo. que!'l! per.l a pa,a•,:r.'i, "" 

]ido snfv votado ao iim da Ordem do · -~ · encerra)'el a d1scussao tPazu;a;. ; ~,eTif;cn, s€1'1 (mus. a I.ci ml·• 
D1a. O SR. PRESlOENTE: E tâ ct I 1d'l'?tfi 3 334 de 10 de l-ie.:·cmbro 

Do adv,)gado José -Custód!o Soares • 1 s ~ncerra a. . .e l9tW. 
· J ~ p 1 Em 'discussão. I · 1 que milita no Foro e Sao au o, re~ Os Srs. Senadorc.~ 0111~ aprovam o O Con~re-'>so !'~:Jchn:;! C:r:c:·c!~: .. 

eeoeu n Presidência lo .. ga cart.a em Não 11avendo quem P!'!Ca a pn.lan·a. 1 proieto queiram penna'~1t.>eer· sentados i . .. 
que protr.s'-a contra o Senhor Pro- encerrarei a discussão (Pausa). tPd-usa). 1 Ar·t. 1G - 1'ta Le; n'~ 3.83·1, de 10 
curador nera: da República e .contra . Está encenada. . I ~~· ~P2<'!111Jr:: de 1gru1. (>n.e Psiima. a 
o i\-1el'it.is:;mo Juiz da 2a Vara Federal Os Srs. senadm·es que apr0vrm o E--;tá nprovado. i .:.cP..ta -e f!Ka a f'"-~··-o 1 da un'~-1} 
da Fazrtlr;~ l'm São Pa· ·1. POl' haver I?rojeto de Decreto LegislatLrn quei- l!' 0 seguint-e 0 fllOieto oprC'v'1f.'1l p:r::t o exr>~Ch':p Ôf' ~qrq ~ão feitas 
o primP.irn (minado pele.. indf'ff'rirnen- ram permanec?l' sentados (Pau;;;ttJ. que' var_ã. co. mw<;âo Dnétola, p::ua.l 3" SE:'"Utn"~" retlf•,..,no~~. 
tu e o ''·"'lPdo I'lldeferido not!f!cflcão ~ Está ap•·ovado · d f • ' • · a rf' açao mal: r.nr'-'o nr 4 - ~-:;d-! E':::-cut.·vo e intrrp ·lacãb Judiciais. bem · como 

j . d t' ~ ..., · 'e o s-eg11int-e o n,rC'i·•tC' ~.~~0~'"'1" nR.-.~ .... ....,0 nn .... ~ ... c~~--,- .... , re;n"'c !VO agravo e pe IÇao ao .Lll· - - · ... ..h)L.,J._ ·~ .\._,;_,_ , ... L . .,. .~u 1 ..;,o~.; :de;m 1:? .f :L! ~ :ViuL-.tt.
1 
i o da 

b>~r>~>l Feà"'ra' de RE>r1;rso.s. ~'ltravf>f de Qt1e vai à Comissão de Redação. 1\i._) 28 DE 1P6l . sonl.f' 
t'ulrrs m"c'lidas oretendifl "Hl" a Jlls- PROJ,FTO DE DECRETO NomP-1a nar,. 0 cat"o d•. '..N .. 1~_1 "' · 
t'ç·g mrJrca&se pra:r.o no Senndo f pf'<:- -.. ·• ., ' ~ ' -.ae:t.:.o A - SIJ1)'.' :Dt;óü or~L.!.i-
s"alrnrnte ao pre~idritt~ · Aut'f'. dP LEGISLATIVO N.'l 7, DE 1!'!6! -D~retoT-Gerat. do ()zractrr aa Se-~ rias· 
Mour1t Andrade, a fhil f'.p nu<> t 1n·u- . C)'etarw do Senaao Feaerat. Lauro I ,.,., .. 

1 rasse erP Orfem do Dia: ff.c:;~e di"'rnti- Concede O;nzsUa a· intecpar:tes Portella~ 1 vo - F.'.m•n o S;::out\ 
àa F6rça Pú.hltca do Esto·1o de \ i' O d · õo e .. vrtadn o suh~titutivo an ?ro- 8 . o senado Fe-deral re&olve·· ·~ I: t> ~e í!Jl: 

jctc d~ Lei n~ 3.235. ouP regula a ao Pauto e a sefts bombeiros. 'E l l . 
apl'\~'?-ntfldoriH dos advogarlos. _ o con"res~o Nacfonal dccrGta: Arhr.<o umco. lt nomeado, de aró:dr. , ... :os-?.; a ., ~a Ar,"'c-::.,u,r·? B"'Il?fi ... 

D1. mesma_ forma e- 1p-el0s m<>~::tnr..<= "" I com c art 85, 1llnea c, no 2, d~ Re I c.~·· o::i.JO \ .c ... nte d Fat •', ~'J'~v.a. 
fnnd."''"'m+os neks au· ~~ c Pnrl{'" Jtl- Art. 1° 1t concediC.a anL~tia" f'rimi- solpça'-' n" 2, CO'.' H.'5:::l (Re~pmcnto 1n \ :'UP:' a - C13 JC-o.cc~.~O' 
('!lr•jl•~io ni'io n~r'!~>- !'ltf'nciPr à~ ~0lir.í- nal e dJSCJplmar aas paitwip:ln~e.o; do tc-rro). comblPRdo com o an 7fi) ,:;7,_~: 
tacô<>o; dl'l Tl""t.nhnt-e. t!>~l,,,.., p<;t., movnnento reJvindJcatono deno:ninac!oi ItEm IIJ cta R?·otu('ão n.0 6, de 191YJI "Ho.::rutai. d>t 
P•·p:.irlf.J:ri<~. !"" ··ª im~r>::~::ihili+<>-1"' n"' "motim dE> bomb~íros~·. ocorridí' ~m: (Re·~u!!'lrr.ttn'_o ,ct:t ~eçretaria>. p.na o Pnte d..; PP":o 
recC'IJer .:! ,.,,.;_<-t-:-ar aauNe nro~esto UHill, no Estado de Sao P:1ulo _f: que, cargo vago de Vice-Diretor-Geral. do 1 C.1i lOO,O{)CüO" .. 

o 

) 

&'c'f'Õ~d~ R~>r.::fi­
No\•a\ Vc>n.~cü~.-
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l Onde se diz: 

G 
"Hospit~l da. Associação São Vi­

cente de Paulo - No\'a Venêcia -
Cr$ sco.ooo,oo··· · 
,- diga~se: J . 

r "Hospital da Sociedade São Vi­
Cente de Paulo - Nora. Venêcia -
CrS 600.000,00" . 

I Adendo C - Departamento Nacio· 

l l1al da Criança 
00 - Espírito Santo 

Onde se diz: 

"E-cciedade camboniaha 
·Nova Venécia C!'$ 

diga-se: 

Brasileira 
2(}0.0{)0,{)0" 

"As:;.:stência Social Camboniana -
Nova V..!nécia - Cr$ 200.0<JO,(l0" 

Art. z'? - Esta 1Bi entrará em 
Vigor na data ua sua pubiicaçao, re­
vogaaas as disposições em cont,·áno. 

Sà!a. das Se.:;sões, 19 de junllO de 
1961. - Jejjerson de A.gutur. 

EMEND.'\ N'? 4 

, J) - Dt~·sc ã cmen:~. do projeto 
a Segum.e r~ua-;ao-;---

j".eto !t:"eceber subsUtutivo de outra 
comisSão, irá à· Comissão de Consti~ 
tuição e Justiça, a fim de n pro-­
nunciar sôbre a constitucionalidade e 
juridíciaade do mesmo. Nessas con­
dições, ret1ra a matéria da OI:dem 
do Dia, encaminhando-a à C-omissão 
de constituição e Justiça, pa1·a cum~ 
primento do imperativo regimental. 

DisCJ,lSSÜO única do Projeto de 
Lei da Camara n<? 86, de 1951 
(n9 2. G95, de 1960, na Câmara), 
que isenta do irhpõsto de impor­
tação de equipamento telefônico 
importado pêla Companhia Te· 
lefômca de Campo Grande, Es-. 

I tado de· Mato Gro.sso (zncluidó 
em Ordem do Dia em virtuae de 
dispensa .r!:e-- ~nterstlC~o, conceatdo 
na sessão anterior, a ?·equeri-
7,'WJUu do h r. .:>en.aa:Jr 1.' uinto 

1'.1 üller 1, tendo Parecer tavorá­
t-~!. sob n'~ :!6J, de 19tH, d-a Co­
~issão de Fma.nc;as. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Nenhum Sr. 

u:::ar da palan·a, 
Em votação. 

(Pau:: a). 
Senador 

enceno a 
qu~r::!ndo, 

dl.SCUS&ci.O. 

Os Senhores Senadores que apro­
" Altera, sem ônus, as .Leis ru;. 3.d82, vam o projeto, quc·iram pe-rmanecer 

de 7 de aezemln-o de 15 .. 9 e 3.3::1'!:, sentados. (Pausa) · 
de 10 de dezemiJro ae l9ô0, \!Ue :;s- Está apruvaao. O projeto vai à 
tjmam a Hccelta t; fixam a üe.spe.::;a COJDJ,":..sàl) de RE~açã0 para retif,::a· 
da Umé.o or~ra 03 cxerc1ctc.s fman- çào de .sva ementa. 
ceiros üe HI&O e 1961, respect;:va.- Está e,:;gotad.a a matéiia const.ante 
menle'' .. da Ord;;m do Dia. 

21 - Art. 2"' Substitua-.::.e. pelo I .Pa;-;s.a-se à vor.ação do Requeri-
seguinte: mento nv 2'17, lido na nara ao upe-

" Al't. - Rev$,m-se as c1Isposi- di ente__, de urgência para o Proje~o 
çües Eill contrario '. · 

1 

de Lei do Senacto nQ 23 de lf:61, que 
Jus'lijicaçiio . · pcorroga ate 31 de dezrmb:·o de úlfi ', 

o prazo a que se refere a Lei n'? 3.U92. 
• As alterações q~,;e ora bC propõe!ll 1 de 28 de abril de 1S61. 

iião re.:;u1UWLes dtl.3 derha .. s em~naas li E.:n votaçu.O o r~quer.m.ento. 
apre,;e~1Lt~das ~>.o prGJe:o, na.:; quJ.is Os Senhores Senadores q'Je o 'lprv­
Ee fazem retlf:c::.çt..;:.J t. .. lc~ c~·ça~ varr1, queirar.~.1 permanecer .,..._;_L,.-~~i~Js. 
men~a~·la de HlGl, /~_Pausa!. 

. Acei~ar qu~ ;;ejan~ e.-;.sas E:lncnàus. Esiã aprecrado. 
não poaena a ~merl.t.a ~ tJertmllleCei' I Em virtude da d~iberação do P~e· 

, C?I~lO se ~cna, ClllY!O naü P'-·<H:l~a a I ?ár:o .• o ProJeto nQ l23 de :861, .:11~13. 
'\'1genc1a o a 1e1 em c:aac·• ayHo ser une.d.tat.a.mente em di.sdussão. 
:fixadu pata lY üe lc;.ucuu tl<:: WõO, I . . . . . 
como esta no ai·t. {~. ! A Pres!d~rc1a soll.cita co r-ç':-" S2-

Sala nas s,·s.,oa5 ;i.l de ,julho de :n~dor :!ienbaldo VteJra, Relator na 
1961. - JefJer;;on de Ayu;u1 , c .... ·m.ssao.~Ll:e uonst:t~Jç.ao e J.<;:.<lça, 

parecer sobre a ma t.er!a. 

~ O SR. UERIBALDO Vl.EIRA: 

·'."' ~ 
O SR. P:UESICE~ 

Tem a. palavra o nobre Sel1'.adoi' 
Mendonga Ciark •. de acordo com o 
requeriifi'neto qUe foliDUlOU ao te~mi­
nar sua oração na llota do Expedi­
ente. 

O SR. !'tlENDONÇA CLARK; 

,\'• .• ::;, jm rev,sro ili!O cr::<tlor) - Sr. 
Presidente, agraüeço a aecisiio o.a 
MesJ. em me conceuer novamem.e a 
palavra, para que. rerm111e a exposr­
çJ.o que me 101 sugencta peú~ .Bauc.::~.­
da pJ.aule:n.:.e no /::il;!•la:..o .l!eaeral, ten­
do •e1n vis~a a reumao de Lb•erna­
doteb em 27 .._cte• julhL com o Senhor 
Presid.ente oa Repúblira. 

Sr. P1·e;,.~aenuf' e ::; .. s. -·Senadores, 
com relJçtw acS problemas d.a Ag..~­
cultura, ctectan.. que o !:'.atu é. LUn 
Esta.;.o icnauor f' e.;.:.encia •• lleH~t agu­
co.a. Acontec<::, ernretanvo, que os 
criado1·es e agucultúres uaq·Jcm Um­
o.aue ua 1> e .... ~;;. a~,:<.o y1at1camem .. e n .. u 
dl.':>puem do ampal'o tecnh.c e üus :!rt:· 
ditos de qua1que1 org-<W, goverúamen· 
...a L 

.l:!íX~stem, no Piam, qu?torze postos 

Desde o Oovêrno passad-o reclama• 
mos silos e continuamos sem êles, o 
que é profundamente triste e cons• 
tmngedor para todos nós. 
·o Sr. Ru'y Carneirq - Permite 

V. EX!J. um apmte? l 
O SR. MENDONÇA CLARK -

Com muit-o prazer. . 
O Sr. RUJJ Carneiro - A },Jropósit() 

da reiel'ência do nobre co}cga à non,"l. 
visita aos Estadcs Unidos, em debRl~ 
cem as auto:;·iciades americanas o nu ... · 
bre S2nadv:· Regina.ldo Fcrna!lu.:s,· 
Presidenb da comissão e outros e~-=· 
m.:ntos, situamos a construção de ::.1-
lcs, a questão do transp0rte, e OULl'l:tS.I 
..A cooperaçJo deveria. ser orien(au.:.t. 
de moúo a não se restringir a m- 1s 
sugertões. Sern a pré·;ia construçâo 
de silos nf:.o pr..;de.á ter bon: ~xito "' 
reme:::sa c::.~ "allmenos para a paz'' 
que cle;:,ejavam fater, pura o Bra.:-.:1. 

O SR. MENDO~JÇA CLAR-
r ... g.adeço o aparte do nobfe Scnnd?r 
tWy Crun~irO. N§:(J é SÓ de tüi!iLI1-
._ç::;, que pi.Tc:.samo:; c, t vez a tP. p , • 
de:,:e:nos d1spensa-ros para sua F6 
actna"~o e111 m;mH!nws ue em~·t~ .. -
ela. Pr::;cisarírrmcs, isto stm, (' ~ .1s 

ag1u· pu:t.~l'lL·.~, !l!..>;:, St,.;..<.lht'h nwn!- ~!:ilados UniC:Js. n& oo·ra ta~e h n•"i­
Clpi01.:: H;t.na::., Buenvs .t~1rt'b, Ca~I.pL ;dt"', r,proxilllaçao ~ ,.1 .,t•n 1.1~rnto d'\3 
Mmo., Cfu>uelo áo .P1au1, uorr<m~~', gnmdes I-.a~~be::;, ~··).~ p. OPlCt~:o.,s; m ~ ·~ 
.F'tur.u.nv, ueuã1'i; .Pa.'naw<~., i~!CO~, ID- ci: 1c Bües outras que 1:os o·~ ,11 .11 ::-.-r> ,1 

, berr9 GonçaJV~b. Sáo Joc:o ao ~1S.Ul, principmr a pet:.s.:.r t-n· a~~;itqr n 0 10 
Omr:.o e Valença. :Vlas, estuu m.~.u.r- ~t:r11 a 1na1:-,, sem J" l'implP:> pg' •. · 1 ~ 
n:;.aac de que ~som~nte seo.e sao dtn- d.::rcs, mas 0 prcpno Gu•1er,.,c I' E'· 
g1das por agronomo.s. M~u; grave: ti; ~-e:u 1 nJ.u ,Püuen.a ... 
l.}LI.tr.i,D dO MllllSte!l~ da AgllCUH•l!'a,l 0 S1. Jurce lria?;r.wd - .PJ!'lnlt~ 
para o Pmm, esta cmnp.No e, om. v. Ex:J. 11m aparlt:? 
consegumte, no~a-se ab.Sól'.lta talta de

1 
agróLomoo para os ctemars pa-.stos <;> ~R. MF:NCO~ÇA CLAr.-::: 
agro-pecuãrio.s. PO!s nao! 

Ass:m, Br. Presidente. é necesSário · O Sr. J01ge Maynarà - H-.;mc:-,1 
que se t-ornem provJa;:ncra.~ nu senüdO n~lJPC'O qu~""' e, V . .1!.~:. saOP q1.:-: lO­
dt dt-t.armos os demais oost-vs àe che- I do.~~- Ct:yí•: uç. mu_n(JO g11.· U.;.:1 ~ ... 
fia e, acimu de tudv, que ct1:;pontum1 :::~al.eltas para usa-la~ n:1.~ C i!' ·cc.s 
de recursos, quet e;:n d;n11eirÓ. quer ü!Jv·t: 1 ~1 Uf'; liWcrnos :·i•{oro~r uu :·,;­
em n~áquinas, q,.er em gent-e compio- cas pro;;,móadus. Assim prdc·.·u:,>m 
t-ente, -para que rE'almente. oassem a L0ao.s os PC• c~ oa E'1 .. pa ~,:\3;,n ?·r.­
funcionar em beneficio dos ag:ncul- ?<::d"<Jm os r. l.z:_te-amencan~s e _c;_ ~:n.~ 
tores e dos criadure.s piauiemes. l)es. Nt:.t ~e- 1 .por 9ll'! na! a.:w:f~["JC~ 

Sr. Pt·esident.:, a verba para o 1 essa. r..:·.'l.t;c,J h:.:.. ~lUl~l anos p:::>J.; __ -1,~ 
e.).erciCio de 19t31, para todos os se-I' Vt'J a. two .' l:l cons. ütw um do!' !!ll~;m.l­
tores de postO!' ag"ro-pecuários· no m~ntcs- oa natureza As p•opn~·; h'!'· 
Piam. mal dá nar::1 a maut:tenção de ·nl:>.as l· .. ur·rden!.., d~<:)'n n,nqtJ;a, t­
pe~scal. 'Torna-~e net·e.ssário 0 rees- 11~~~,. t.cnt.Gú temo~ ele et'Li:::.,~· nu.-sv 
t.udG completo da si tuacâo driS po.stos P • 
a.gro-necuário.s no meu 'C~talio dotá- O SR. MENDONÇA CLAn.K 
los dE' ferramenta~ U'\·rícolas. sem?n-· ?r::upança. L>scrvas. 
teB, rembUos. etc., para que, real- O Sr . .Jorge Mn.~mard - EC ·c~ Jo 
mente, funcior,em, no sentido de acumular reservas r: •. J. 

Com relacâp a uma aspiração do n.s época~; r.un.s, ccm:J já ensü,r..v.l u 
Piam. a dE' te1 uma &scola de Ini- r---~7· ~:lnü:t::~ do f~raô P.:J.rn . .s.';s, 

Em àiscusS"J.O p!CjEo~ú e srnendas. (Para e7nitir pa1ecer) _ Sr. Prr.si-1 ciacão Agrícola. C: assunt~o está de- O SR. MENDONÇA CLA~Ir -
(Pa.usaJ. . , •.. ,. , ~;. ,, . dentt., .na fJ>nna l'Ggm,t.::rn.J ··ect. P"''t j nonrir'1cio do Pro;eto . n 2 193. dê Ar,r:;,(·~o o aparte do n~Jb- Sen<' .. du::-
.Na~ h~',e~:~:o c,~~:.~~. Qu·-_"a., ~~ze11 a. v. Exa. c praz.t. a.e me1.<1 twr.l, a(196l:_~nue no ~omE'nto tem curso no JorgC' Maynsrd. D:nt inteirn. rn.<to a. 

u .. o ua .IJd•.'.l''"·· en,_~;;~.c, ,.J.. ül,)l,;e~.-l:iUO. ftm de que a C{jmJ~.~u.,, {Yli>:of< s.tu·e· Con .. _ ~f:S\ NBcwnal. . . .S. Ex". O QUe ffllta, re:J!ment<.>, ao 
A mthcna n·n. as Cc-~r,,;,;,Deb ae senlar seu pa,ec.er. . .folem disso sr .. Prf'SidPn.te, .exlSte :no r;ordes{.:o!, l~-·ncipaJmente ao Piam, é 

Con.stJtt.,c;ao-e Ju.~tiça e ae fmau- . Ptam umt Fscom A<Y~o-'I'PCO!ca. cuws an:r..a:<<nar.em para sua produç:o . ..:f·lc 
ça.s e \'Ottalú a_ UrC.dü áO ÚU.i p~\~·a . 0 .SK PilES!UEN'l[: trabelhos são por demais prPitlCti- €Xportad:t pura Pernambl1CO, Bshia e 
votaçá~J. · I A ,. ~·d' . , ,. , . " rado.~ oor falt 8 dn dota.çõf's adeoua- Ceará e, meses dep.ois, qun•--lo nfto 

. ~ , . , . P.e.:..1 encm cr.n, ede 0 P 3A d. ' das e pessoal habilit.ado, E' seu rE'~'l- temes mais n::tcla, retcrna para con-
Dl:,~,~s::n.~_ .::.nw~ .. ~o .71 OJ~t.o. c~e , 'tfm.tet. mmutot à 9~;nt~sa~ .1"'. ;~{;~. ~=I omá_vel nm. en.:!:en~P . .ir.o f"o.mr:><tc.ntt>. sumo ·no préptio E.s!ado· prcctt!tor . 

. Ltt o_.., Cu.l. • ._..;:,.·-~· !~, ac wu~. t.ttiJ~a( e curr,uJa.-.\:une~ '· a:. co '"'1as t'1C'nl"a7 rlo m"1.'"'e d 2 Úl'7Cr a De moà.1 Que a questão de sih!, .-10 
(11>' ~ v·l.:. oe üi.:>4, ll.,;- G<u,.a ae I 1 "'' 1 ~.~e:.;os dl· EcnnomJa e Fm::mç<1"'· }.Ja- !'scolar· funcionar sem o<:: r'ccursos ne- que me ~arece, foi tema Jnltito vt·n-
o .• gUhl ~CJJI: a:Ltr" a ~~c.;:,-.~.-u lla ira a eJ.a.!Nlfl..;ao d..>s respectn:o.s l'úre- ce.<:<:ários. " tiloc'lo ao p:·incípio do Govêrno Jm.­
~~t!·:ua:·~a. ~~ .. c,..:~;n.,;~u·,. .. ~··.u .... -:u'-'·1 r.er~E. outro prnhl.em_a c~m reta;!:ío à R~i- 'celino K :bitschek, e posterin··m::on-'!, 
I\.Hllt-.H e scrv~.-~~ ................. _,_., c\ 'Iem a •Jalavra o notllé~ ~cnadJr cu1tura no P1am. sao os Silos. Estou pelo menos no meu Estado, abano:iu-
à<o G·.:<.L•â-6 plO\.ú~.;.lt: • .J.;:o \lur.:,,;tau HO\''l.·•t FilhO, ;,_.,fnrn·~clo, ~r. Prr>.,idPn~". OUP r,rtn<:- nado. 
e,~. 01deJrt, aú f!.'-c. ~.~:t VVi~~ey::j . N "" . ~ • tituiu um d.os motivos d~ nr.onaç;~n- O Sr. Dlx-Huit nosa.do- Pcnr,ite'-' 
d,sp.-'n8a c,c Pl.·.~.d-, .... o co ..... -:?~oa.a 0 SR. LO ..• lS Fli.hO. rla Ort f"attd,dntura JuscelP1o Kutd~- V. Exa um r!;<~::::::? 

~~ t;;~<~~c~:;J~~;?··F~l:~~~~uc~,:;;~~;;~~ Ded.~to àa ua,avm, Sr. P1'0Sht'ntc ~~\0~~1 0T~~~,'ri~ó·~~.,~~~1ir;~al~e silos Pofs ~~·i MENDONÇ.-\ CLAl~I::: -
tt·nau Patece1e. (:1.3, ::!58 e 3::9, O ~t:. l,lU~MtH.N'JE: ,; . , .. 

, U>t: 1 , G.f.l c·n·· "''t'J r(" se1 t; N' • Fm PICos. zona agr1co1a do P1am, O Sr. Dix-lluit Rosado - N~:J 
Cl~ 1 

4 ~ 1 '' ~ ""- , ,''~ '1en' a na!avra Q SenhCT C:e:rlPdor I "f'O'Tlnào infnnnadl'l onp obtit'p de um. acoropanhC'i o discurso de· V. E:{~ 
P_J.,lJ,wo CIH,, ofer._e~endo sJb tl~ Lmo de Jr1:a'tus. " Plt>ff' to, Pst:lo sE>nd0 constrnldo.s si- desde o princípio. Mas, o prob1rm3 
t:.l •• v~ • da Cc lll:.~ao ae Fman- I , , .... lr" O' te df' modo alg1lm comnortam a· õt: .,._,-...· ·!enagem. ou siln,;f'm, no Bra-
<_.'<', favo:an~ ::o ,:;ub.stll.,L\tivo, I 0 !:-JR. LI~-{) DE M!\TTO:s: oforln,..ão d0 mumrf..,io, e além df>'ltf's sil, t:oderia ser colocado em t':"~''"'lt:IS 

O sn. Pl:EbJDEP.J:!E; I ~1. Prf'~:WlPPtP. desi::t-tt da pa~a.':ra' -- <'qlv0 mol}lnr iui'l.n não n0ssm o de dcnsi:iade demográfica e m::"' .... h·-
• !) • , , , , , Fsfarln r'!n Pauf quaisquer outros em c!dade de clima. Verificamos que a 

'f:;te p~oyto ve10 à Ordf!'1 d; Da O 'iR. ,t._Ji>-:lf)f<.N'JE: · ...... ..,<:hu<'âO. popu~~·ção esLá sendo fnal aiiment<~da 
na pre~wnte se .são, e9, \'1ftt,ae de rie· I Tcl1 & r::1.::-·: .. a 0 núl.rre Senador ~Ah1·"' o-a:::mnt.o p.TJf'n~c: tenht) a. em det-erminadas tcgiões e, noutrr'i, 
l!~JPracao do PlenaJtU, tom.-~.Ja na .:,e,.. ~J,, 1 , f l ala'lan comPntPr o anf' fol dit.o, n"'~t~ Ca~a. t;~.o, justamf:'ntt> porque' enquanto -i!S • 

.>sao an~e, JPT quand 1 para ê-1e <::e con•~e- ~ntonhtf'm. ontem " hPip nelns, dirrnos turnos e"'l pleno verão, no Nort~. 
deu d1~P.,T fl àp 1nterstir1c. c. :·.:C::lt'· ! O 8!t. P:'\D!tE C.\I .. UAXS! ''e<n•·f>""l"lhntoc: nn p .. ,.,~"n F'PilPral aqui cl'ove 3b1111tlantemcntc oe a:> ~n .. 

~~~~;.~ ~o ~~~~~~-n;:~ucteo~tr~;;:~~~·~1 
D 1 <.ist,! cb .~1ah ~~a, Sr. PresiCt•nte. ; 11 ~, 1;,·~;~·;~~:;m n~;Pr~~·~~~fl p~rnt>i;.:',;t~>~ ~~s b~71~ ~~~a~i~::Jodos~St."'~'~c~f' d~·~; 

V<;:,~·,f,,;a (lUP a PrDPIJ:~irão vir. 1,,. da. f? SR • .PR-ESIBE~'!'E: :".O'rírool~s omPrif"~no~. nrf'('l('ll'"'q',~"-!==~" Cr".s pock ·1. servir b.nto ao Nortl! 
Cam::~~a o·,-; D"'o!'taaos. a COI!1Jssao c::. F'v"m. oor n"o tE>nnos onde guar~ q1 'nto a~ Stü, 40 mssr:'l 1 "';mo .. rt1 
de Sc:·v1Ç"r P'•hlir., Ci>i~ .of~rec2-u Tew a !Ja.Htv•a o fl'tli.l!'P. l:<:-nal'\.nr -:':._.: ~':\iE excedentes. estaçõrs diferentes. M:.1.s. l!..,\1"~ fhH~ 
sum:;~lrtth·a ~mc;ral. I "1"' ~t -"'u.J.. Os 2'11."'".;""'10~ o.rer"~~f'rn-nos nor aos problemas do B!'r-;::!1 ~q:o rr•··<;~ 

. o sr... Lll\1A TEIXE!R.\: ·~:::' te,.. n:t,..~... "'"P.""" ... ,.;_l,..~ e nós cem outros, é necessário Qllf' o Go-
n:z o ;::ê-g:1m::nt.o Interno nr:= se\i , ---."'1" ~S!no moti,.·o não podemos ncel- v:rno ei::tude a po~tjhilic!Pdl"' cin cr•ns-

art. BS c-~. ~õda v-ez que um ·P.[-n.- Dc;,;1::,~,;; C:f. palav!'a, .. sr. Prct1~ente. tá·l«Q. truir silos c::n và:-~:.s ~~giõc.., princi .. 



! 
,palmente as do Norte, sempre pior cultura o Sr. João Cleofas, no Ge>vêr­
.atendidas e ~ue, no ehtanto, são as ll() Vargas. Naquela oportunidade 
.que carecem de ass.:.sténcia imediata, s. E_'b\l deU às patrulhas moto-me-..:a­
'1 or isso acho que o discurso de V."],~" nizadas mcremento de todo louvável. 

1 
cabe n(!ste ill.l:i~ante tam~m como Infelizmente, porem, a. únl.ca. organi­
':lt\v:Jrt~ncte.., porque agora é que esta- zada no Piauí, salvo enzano, n:lo pro­
lmos CJ?;itando dêst.e m;pecto·. a n'!- duziu os esperados resultados. Fal­
I cessidade de arma:tCnagern. de nli- ta.ram reclirscs, técnicc.;, t.ratorist3S 
me'ltOs. _ e, por fim, p~a11ejamento. Neste mo­
. O SR. ML'ND0N"ÇA CLARK - mento poté"lll, qua..n.do -O Piauí inicia­
:P~~radeGo o apurte do meu nohl't;. rar ~ estcu cetto, nova. ~-;~.::;,.. Ue sua 

, ro.npanhe>íro de Partido, ilustre Se- história., sugiro se esluu."'J; a -melhor 
madol' Dix-Huft Rosado, que, indis- follna. de o'l~anii.ar ess. as patrulhas 
. catn·eimcnce, conheoe os prcblem:_-~.:: 
1 LJ seu J;):tado, pdncipalmente os cie motG ... mecanü:adaf3. Solicito, nssinl, 
ordem ecnnômic.t e de arm~'Yen"' que o Sr. Presidente _da República 

'uwnto; homem das classes produto- dt.:>tlne para o Piaui, uma verba de, 
fi·a.n, por consegu!Jnté, está perfei:<L- pelo meno.s. cinqüenta milhões de 
.rr.c-n+• em condições de opinar. -cruzeiros, a fim de permitir- a con-

Sr. Presidente, em face do Qxoosto cr~tit.açáo Ja me41da. 
rpàlo ao sr. Presidente da nepll­
u,ca para que na ·~uni'l.f'l 0')<: ~.­
-.·e~·nadores Com S.. Ex"", bem : estude 

.. a questão dos silos, e· à e :,ua u.u,-u­
, oult:'ão pelos municípios pi::uüei:.se-:; dê 
:1nalor produção, como Picos, Gur-
t u?ia e outros. . -

O Sr. DlX-lluit Jlo:;ado - São João 
du P1áUÍ, São P-edro Ó.') Pi::l t.l"Í, oJSÍCÓS, 
::_·o Raimondo Noná.to,. Paulh;t.ana, 
cc.racoi, Gilbués. 

O ·sR.• _MENDONÇA CLARK -
Tnmb&m -êss!?s, que cita o nonrc Se­
n:tdor Dix-Huit R.o:::ado, qu-e se revela 
pr'lfundo conhecedor da tt>gião. 

Sr. Presidente, tratarei agora. das 
casaB de Javoura. No Pulm, 'elas só 
são c-onhecidas pel-as noticias divul­
gaC:.as a tespeito. Tenho visto al.~u­
ma.s, viàa de re,5ra, servem )Jara 1.-><u­
les e out.!as festas no interior, dif1cii­
mentc para. um real atendimento à 
la,voura·. Não. dispõem de meios. de 
recursos, e ·muito menos técn~cos. 
Enfim, são casas que, depois de cons­
truída:;, transtoJ mrun-.se em cais de 
reunião da· .sociellade, fugindo à .sua 
real finalidade. · 

O Sr. Lopes da Costa - Permite 
V. Ex~ um apane? o Sr. Dix-T-Itlit Rosado - Faco 

ae-riculfura. nessa rrgi2.o, e tamoem 
'et1ho a f<)icidade de explorar a n,J.. O SR. MENDONÇA CLARK ~ 
n":·c.çã.o na zona que v. Exa aponta Cont muito prazer. 
em seu discmso. o sr. Lopes da Costa --o· dis;:ur-

0 SR. MBNDO::-rÇ:\. ClARic" -s-oque v. _g_x:, pronuncia, às véspetas 
s. &-::!i\, cnnhecendo 'a r2_giúo. sabe do encontro do Çhefe do GovêtnO 
.p~rfçitam.enre que é gran~e pfodu- com GO'Vernuctofes, em São Luis d-o 
1tcra da cereais, e,_ i~uahncnte, ni..J Maranhão, se!.ve como uma agenda 
j3'nora o ra:o de Q'Je ll'::u3:les agricul- para os trabalhos dessa reunião. Te­
tot'es não conseguem melhores prf'- nho oetteza de que o. nosso ilustre 

· t:'a.5 ex~ temente porque nC.o dispõem Presidente Jânio Quadros, to:mancto. 
·-c• po;;sibilidad-;;s para estocarfem c':!.~ conhecimento de. tôdas dificuldadl'::.:. 
suns Sllfras. ~ por que pa._ssa o Piauí, atenderá às 

Sr. Presld:nte, antro .problema rlJ justas reivindicações de v. Exilo. 
Jliaui que p!·ecisá se!.' lev-~o em 
ll..O"t:'l P n ve.'ica. O SR. ~IE..N"DONÇA CLARK 

o pj'lut t,s•n ca.sta. muUo p-iscc.sa e Ag1adeço ao meu nobre colega de 
também o .Rio Pa:n2'bg. é a:'lund:m-/Mat-o Gro~o o a)arte c0~11 que Jlie 
i~ em ne.xrs. E'nt.rr <i ~o. a pe.sra honr-a. 
1; i ainda é fe:ta por Létcd.tJs os mais Não m~ e,trevo .a. dizer que as pa­
empfricr:::s, eS"'lecial!tien~e com a ü~m- lav;as que proliro nesta Casa possam 
!1':\"'ÊÍO C:o cê!ebre s!ste'lla de currais. servir d-e agenda, mas, pelo menos. 
J<~âo há: ralânia d.e r.-:çs.::cd?<es nem remr~ntam a colaboração de Ur..l re­
cc:;.t;c:cti";as m·~'1.mzad:ts. Nao- há U!!l nr.e.::enta.nte do iPaui ao Sr. Presr­
br::-o de p-::?-ca d'"<adO- 0(>S r.~ui:ütos denÍ.e tl~ República. 
rn~ernr.s. r:-..a_?az õe me:horar a pro-~ . -r ~ . 
..: ·ç:c. p-r.:--t--:--c -c:~::-~-rro- ::::-J p::--:r:.dc- ·o Sr. Jorge- Maynard - C:i!abo.:­
r_r_~. nia.•ue.n:.<:es nh,el de _v1cta mais eié-~ra~·áo, ali?s, muito valiosa. 
t. .... o. to . O SR. MEl"\lDONÇA CLARK -
. o s:. v~:t~stro R~ern C os tu.. da . Muit-o c3!'igado a v. Ex11-. 
!': ... :.a ~:: t~~··l·~u:'a:·:-.. 1?3.~2::~ r~9f-J E.sforçu-me detHt'O de minhas pj.S­
Irente CJ11J-2nhs.::'l.:~ e !"l1 .... ~sJ'itlr ns n:.>s-, .tibilido.des, -çara da:- aó Chefe da Na­
o:t~C"f>i f''Rui<',"'::>s. En~retanto, pre- 'ç-;o uma ·â;la O"eral àos magnoS prü-
<·'~:J'"'1l"S i~ 11'"'13. roo..,_-er'l~J\'fl. caoa~ d81 " 1 ~ "e- ~~ d · 

• 1 -, ·- .,_ ·..,r' · t· blema.s do D'l\ .. U E.:. ta o. 
f~rrrar um convemo C. "tt o ,_.ms e- Vo' an:l- "'s casas de lavou"a .sugi­
:--io da ·~."{;l"'!lt~na. a f•~ de- 0 '!e·-p~s- lto Q~e 0° Minist-ério da Ag;ic'ulturà 
.sa:r:-.s ii-~'Cor ... e um bar~o d€i ~e"'ca. rJh dê . attxt·l·t dtr' eto· a f·un- d'e 

a o•eh,~·n·o · mo•··no coJa" .. e.s um 0 • 
C"""'ll :- ........ ~ • .... , •• '. ': "'ls.?tl ar a ao-ri-Cultura piauiense 
C:e ater;· e:· ao.s P:'S~ldo.:es p·auten .. ~s .. ~á pou-cOS dias li declanrà.o do 

.~~· .. -·-·--- ..... ~ .. r..,. .... .,.,. .. ,+arf<~ntro; t·~lll- . . • .. . • 
b/.- d€' c:,.,~~-~rP's ·rt:i;o .. í.(.!"as no lito .. rre.s1dente do Banco de Credito ~o­
r~~ e d.J 'uma · r.LI·~"" d!st"~·lOuída ns.s I CI;_Jera~ivo, 

0
S1a6:mdo a qu~1 agê'!l-ctas 

-p.<nc.;a~s cid2.jes do P~au_f, c-:1je s:;- do.sse e~tab ..... -ecJmento JS-er.am. abertas 
:!'~a arme.zeY~aCo o rr:sultdo (~as in- em yárw.s .E?tados _do Brast~. co~. 
cur.o:tes dos ~Jarcos pe.s;::i..leirc.s. Entre- tr!steza, ver-!l29uei ll3.0 ~tar ~-clufdo 
tanto, rep'ro. e m:ster que cs c::.s.ca~ ne.s.se rol o P1auf. .!\.Cr~dito, awda a 
.-.:c:es se o~;s.nízçm ~:n coop~rat-i·;a,s ~s.ta altura; t~nha ~avido wn Ja~pso 
para C'He o oo.-vé!'no ;'.ôd,.,rú nr·<;,~ de- S. Sríl-. Nao Cl'elo que, pro-posltü­

, a.;t: eth::-:o'i cçnvenlen:~m:>nte, çons• da;nente. tenha sido ~ Pi3:u~ .elimina­
t:·-.ü:::.a ípcJu.'-'l'i'e a!> c~n:eras fr,gQ4 de, cort::mdo-se .. lhe ar p;)Ssiblhda{}.~" de 
;:Hi:as n-e~fEs::r!:-:s à '-'~1 .... ..-e:":a""'i::.o ao CNh.ar C.J.ill a cooperaç.::_.J _vaHosa ú.Çe.Se 
u~.s.:'2do, melhr:au-:o,. -ars::n. o a'vaStt.·- cstabek::ümento de crédito. 
~imento de p~!X"J às- ·p:::;mla~D.:s piau.i- E'~;r~ro que o Pr~dente d6 Ba.nco 
f'·r''""~s. ::Ire Cré~ito Co:.::perattvo ·instale ta-m-

lf:.~:-s cfr:n8ras frh:c-ríf!c!!S pcd:riam Jim uma af!~n~ia em 'Itaresi~a .ou em 
. --:er tc:::.E:::'a.~as e~n Ts::-.::.:;:::.:\, F.:--.:::1- Q-')t:a localidade piau~e·n.se, para at€n­
;0 s::o Fai:U1,P1i:.l .K::1':'.~0", P::m, I der às n.c.c.rssidr:.dcs da. lav-oura e tia 
-eté .. r;t:!o ('t:e S(;i, p cci~:-:-f:->-:nc-s d~ .;Jct•ir:a de um 1.'JSta-do. 
q,Pr<nti::t nv.r.-:::.a ir..i'.€! icr: a c.:.•T-~üzn;.::.. 1 . Sr. Pres.i~e~~~. d::Ee}'o a1nda ref,!­
"llilhões fie cruzeiros r-a_;_a c::~s~ruí-lrn·-rne à in!Catrva- rto illliStre DtpU­
l~s. _ _ taj-o ~tderal Si-gefredo Pa::he::o, a re.s 

c:::~-::~:: ~- ~:-:-';·• 1 tP"9, $-r. Pre""iden-, :?e-i to dó fr}gorifi-co do P~a;.tf. E' queE­
~ ~. s~o ind'spe:;.st.ve·s f!·S patruU1as 1 "tão que nao Jlo.\emets. e:etí\a.r tl.-: i:Il-
:.actc-mera!l'r::t-t'as. Che~arant a ser; c-arar com tôda a senedade. . 
e.·'Jano';a:i"s es'ias r-atrufhas, ao tem-J Sabe-s-e que o Piauí é TI:.stn.do ·c:i:l· 

. i;-3 en1 qu~ ~~-u-::-:wa a. Patro. da Ao"'fi- dor. Entretanto-, desde os teJ;ll'!}OtS do 

Brasil Colônia, seus rebanl1<>s per- A conjugação do Mabadow-o. Modê•' 
dem pêso qua.ndo condu7.!dos para ()5 lo com o frigorifico atenderia às. ne­
c-entras CQll.Sumidores do Ceará, Pie-r- cessiGa-de.s de suprimento àe carne 
nambuco e Bahia. à população. bem assim prestaria. 

Nada mais ju.:,;to, port.anto,' do que inestimável serviço ao Piauf. ./ 
in.staJar-se no Pia ui um frigorii1co o Govêrno Federal poderia ampa•' 
para. industria.li.zar o boi, aproventan- rar ambas as iniciativas, impedindo 
do-o integralment-e. Com ês.s'e obje- qUe u~a prejudicasse a outra. I 
tivo, iniciou-se a construção d-e um :S:n.hor .Presidente, examinando as1 
frigorifico, na cidade d"e Campo verbas consignadas nos Or(}amentos 
Maior mas, em face das mudanças d2 1961 e de 1-962, relativas ao Minis-: . 
de Govêrno, tem sido .a.. tera-do repe- . tério da Agricultura, veri-fiquei que 
Udamente, o que verp. at...·asando obra R<> dotaçõr-s de 1961 sâo muito supe- 1 

tão importante, impedindo-lhe o fun- riores às -propostas de 19fl-2. ' 
cionamento. Isso não significa que Ant>1o. portanto, para s. Bt<nc:Wa. 
deva Mr abandonado. E' necessário do Piouí.nesta úasa no sentido de que 
ampará-lo, se possivel, atraves de· o Govêrno Federa.!, ou o Con'{l'esso~ 
ajuda do Govêrno Federal a.o Govêr- mrdificme e:::sas dot~ri'í':'!s (•U p~lo me- , 
no do Esta-do, a pm d<e que conduza, nos e igual ài> de 1961. 
realn:tente,. a tarefa a bom têrmo. C?so contrário, muita..<j atividades 
Em Teresina, como solicitou, há pou- agrJcolas no Pia-uf se interromperão 
co, o Prefeito Petrônio Portela, a-o pQr falta de recursos, conforme de .. 
Chefe da Nação, pod·eria ser construi- monstrado pela pesquisa feita no or­
<lo, sem prejuízo da. instalação do camPI\t-o da Uniã-o de 1961 e na Pro~ 
frigorífico de Ca...'Upo Maior, tun Ma-- osta o~amentária para 1952, cujf!l 
tadouro Modêlo, pa:í'a atender às ne- e-itnra -far<::>i ~m s~~uida. r"..,..,f) co.-. 
~elO.&ida.õ.e~ \meài.atas da popula-cão de laboraç!io ao Senho:t Presidente do 
Teresin-a. e das cidades visinhas: , Rnpública: 

. , Orçamento/61-pg, -
Associação Nordestina de Crédito -e 

AsSistência Rural í.ANCAR) 
p;aplic. no E. Pia ui ..........• 

De.sp. qq naturez. p/cumptm:ento 
dO disposto no art. 2°, liA~~ 10, 
11 e 12 - Lei nt;> 2. 601. 3-12-55 
- Piaui .................... ;. 

Cons.' Nac-. pesq. Agronôn!ics.S -
Prosseguim. levantam. ag:·oló-
g'tco. - Piaw ................ . 

InsL----Ferm. - Oesp. qq. 11a1m·ez. 
e/o desenvolv. da viticultura 
em Pedr J ,.n - P1at11 .. , .• , .• 

rnst: -Ferm. - Desp, qq, natu C/ 
estz.ção expelimental df Viti• 
cultt.ra Pedro II •... , •.•..•.• 

In.st. Agton. Nordêste - De­
serdolv1mento da Produ.,.ao Est. 
Exp. de cult. reg1ona1s _,_ P1aui 

DNPA - Exp;.f. Reg. de AniJNl.is 

-Piauí ··················~···· 
D~PA - Planejam. e execução de 

medidas etc., abastc. de Tere-
Zlna ............. , ............ :·:. 

DNPA - Dé!. Sailü. Animal -
Piaui •.... , .......•.•..... , .•.• 

DNPA -- Fom. prod. anitr:al - · 
Piaui •........................• 

DtvPA - Desp. qq, na.t.. C!en-
car~os. assumidoc; pela Dl\'lSáo 
de J'omento dh. Prod. Anim. .. 

DNPA - P/conclusão do Parqae de 
Ex')osição ct-e. animais - Te-
rezina .....................•...• 

DNPA -~ P1seleção inclusive forne­
cimento de reprodutora:; aos 
criadores no Est. Pia ui •......• 

2.ooo.ooo,uo- 110 

3 300. üCO 00 112 

7.000.000,10 119 

2.ooo.oco,JQ 122 

2,000.000,00, 122 
I 

3,000.000 00 128 

2oo.ooo ao 144 

~.soo.noo.oo 154 

1. 800.000 00 155 

3.000.000,00 151 

L OIJO. 000,00 151 

!.000 000.00 15! 

DNPA - p/0 frigorífico do Pia.m S.A 

DNPA - Constrnç-ão, instalação do 

' 15.000.000,00 151 

Matadouro, etc. . ..•.••• o •••••• 

DNPA - item 6 .•• •••••• ••o•, •••• 

DNPA - item 7 •• •o o•• o•o•• •• ,. 

DNPA - item S ................ . 

DNP A - P ;complem. Postos Agro-
pecuários - Piaui -:- Guadelupe 

DNPM.~- Piaul - itens 1 a .25. (1) 

DNPM -- Piaui .:_ it-ens 1 a 4 <2) 

DNPV - Postos Agropecuários -
Piauí •...........••............• 

DNPV .:.._ Patrulh3$ n1ecanizadas ~ 
Piauí ...................... . 

DNPV - Def .- Sanitária Vegetal -:-
. Pia,uí . . • . .................. o 

DNPV -:- Fom. Prod. Vegetal -
Piauf . • • • ..................• 

. S~tv. Ec. Rll!'al - Expa-nsão ao 
coopera ti v. . • • •. o o o. o •• o. o 

5 OOO:OOC.OO 151 

1. 000.000 00 1,51 

1.000. ()Q() 'IJ() 151 

10.000,~00,00 _151 

. 
1,000.000,00 190 

58 500.{)00,00 174 

20 ."250.900 00 175 

8.300.()0(),00 189 

10.000 .000,{10 192 

L 800.000,00 199 

3.200.000,00 199 

2_.,.(){)..000,00 2{)6 

' 

·i 
Propost~/62-pg •.• · 

-
2S~.úCO,CO es 

5.()0().000,00 90 

1. 600. úOO,OO 9i' 

1.800.000,00 srr 

.. 
8.700.00J,OQ. 107 

8. 000 . 000,00 10'1 

1.000.000,00 107 

3.200.()0(),00 108 

200.000,00 !13 
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I Serv-. Florestal - Põsto Folrestal em 
r·· Pedro Jl - Piauí ~ ............. -
L Serv. Florestal - _Pôsto Florestal em 
f . Tet ezma. - Plaui .............. . 

t

ScrvPia ~~ot~s:al. -:-•. ~.:n~~~ ~~: . :-:-: 
Serv. F'lor<.;tal - Reflorestam. -
. Terezltl:J. . • •.••............••.• 

S"erv. Florestal - Reflorestam. -
~ . Campo Maior . . . : . ........•• 

SEAV - E~c. Ens·. Agrlc. - E.sc. 
~ A~ I otetmcas -· Terezina ....... ~ 
DNPV - Fom. Prod. Veg. Itens 

1 1 a 7 ........................... . 

l)!'.'"PV - Def. Sanit. Vegetal nos 
1 munictpws (E. PiauO , .- ....... . 

Serv. Florestal- Dep. qq. nat. p; 
~ pr~ssegmm. trab. inst, --:'" Posto 

f'wrestaJ de Valença - Pmm .. , 

'Serv. Florestal- P;Horto FlorestaL 
t - Jose de Fre1tas •.......•....• 
SEA V - Ens. Agrc. - Piauí ..• , • , • 

SE-AV - Escolas de Inic. Agrtc .••• 

I SEAV- Esc. Inic. Agric. itens 1 e 2 
Associflções Rurrus (Sub, Ordmanas) 

l Associações Rurais (Sub. ExtraorG.) 

TOTAL ••• 

) l:Iá, ·também, Sr. Presidente, em_ 
matéria de agricultura, a resposta ou 
Ministro da Agricultura ao reque.r1~ 
menta de informações n9 84, de .dfu.l 

por êle se vê que das dotações orva­
ment.árias de 1961, no total de Grt-> 
'4..400.000,00, foram postos no plano 
de contenção Cr$ 69.000.000.{)0, ou 
sejam nqventa e três por cento a&.s 
"\'erbas votadas pelo congresso. 

l Assim sendo, só estão liberados, no 
p;..,.uJ:. pelo menos até a data da in­
formação do próprio Ministério, Cr$ 

300.000,00 209 300: ()(){),00 !lõ 

600.000;00 209 600.000.00 115 

1. 000.000,00 211 !.GOO.OOO,QO 116 

200.00U,OU 211 200.000,00 116· 

!50. 000,00 211 150.000,00 116 

3,0()U.000,00 "24 8. 000.000,00 1"7 

17.900. 00'},00 107 

10.000.000,00 191 

150.000,00 210 

250 000,00 210 

9. 300. c,JUU,OO no 
16.000. oou,oo 223 

. 2 . 000. oou.oo :..!~4 

7.020.8"7,00 235 

4, 450 .ouo,oo 242 

~:i5. 520. 88'/,úO 40.800. OOU;OO 

5.650.0..10,00 num total de Cr$ ..... 
14. 4CO .OOV,OO! 

Apelo ac .sr. PresiaePte da Repú­
t>.lca para, C1e1 tn, tio regime de c~m· 
ferência, 1Iberé as verbas neces!:lana.s 
ao prossegmmento~ dos trabalhos u.o 
Ministerio da Agricultura no PlaUJ, 
sem o que nó~ E::.tado Agrícola e pas­
torH, não pode;·emos, de modo algum, 
manter as nossas atividades. 

sr. Presidente, com êsses lige1ros 
comentários sôore a Agricultura, passo 
à questão da Eaucle do Piaut. e incluo, 
neste passo. um estudo a respeito. 

ES'I.t\DO DO PIAUí 

Pesquisa no Orçament.o da Uniík para 1961 e na Proposta Orçamentária. 
'[JCU a 1962 

Mi;l;i~rério. da saude 

Orçamento de 1961 - Pãg. ~:.__ PropoSta de 1962 

Abastecimento de águr~. - PiaUJ -
Soc~r.u - Terez1na •.........•.• 

EstudOs abastecimento de hg•1a · -
Piau1 .•..•••.•.............•• 

P1-reapar~lhumentc. etc. cainp. 
Matem. Infância - PJau~ ..• 

Inst. HD.5pítalares e P.arehm:pita­
lare.s Total - Piauí ...••...... 

Postos de Saú.de - Piauí - Total 
Camp. Nar. Cútr..bat~: ão •::anc-~J -

Piauí .•.....................• 

Hospital Colônia de Tenzina ....• 

Socied. Assist. aos LâzarGs ......,_· pa,r-
n~üLa . . •. , ....•..••..••...... 

Pavith.;u Anex;:; a~1 Hospfr.a1 <..ier.ulic 
Va!·gas -· Terezma .....•.... , 

Camp. Nilcional C. Tuberculose _ 
Piam - 'Iota1 ....•... , .......• 

Hosp da Fund . .Amüra d'l H·Jop:tal 
Bom Jesus - Bom Je.sus ...•• 

Subvenções Oràir~árias - Plau! . , .... 

SubvençôE'S Extraordinária::. - pumí 

Depart . .N~c. Crlanra - Pbui f •••• 

D2pa1·t· Nac Saúde ............... . 
Hvspitats Heg~onats .. ~., .•••••••...•• 

!.500·.0GO,OO 634 

11.000.000.00 636 

2.480 OOO,üO 642 

2!.750.000,00 65S 

3.500.000,00 661 

1.o0o.ooo,or 673 

10.000 ooo.oo ó75 

500.000,00 683 

!I. O:JO. 000,00 685-

6.140.QOC,OO 687 

IOO.QOO,OD 

• 8. 324 000,{10 

3 . 6BO . 000.00 

9 O<é.CCOCO 

687 

7{)1 

713 

n.6 
6 200.0GC.OQ 'i35 
6. ooo. {)00,0() 738 

Total .. , ..... , ..• . . . . . . . }02. 144 .ooo,oo 

1-'d.g. 

~, 

14 ooc.ooc,.-_:~ 

14. OQO. 000,00 
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Pia ui ~contece que cêrca de citent2. 1 cia efetiva que dava ao Distrito do 
por cento dos leitos disponívehi no,-, Maracanã, conseguiu melhot·ar 92% o 
no'-vcómws piauienbes estão ocupados aprcveit~mento do en.sínu ministrad() 
pot oraSlleuo& não nasc .. dos no .E.s- às crianças. Logo que faleceu o meu 
tado, os restantes vinte por cento e pai, a deficiência do serviço passou a. 
qu,;. sãq. ocupa.:lo& p..II' piaulenses o ser n~tada: as mesmas crian~as, das. -
que dá ~ )m_uressão de que ou.' no 1nesmas escolas, tlve~am reduzido seu 
piam não há doentes, ou cs seu~ hos- aproveitamento para 52~. 
!Jita:~ não têm capartduue para Pr"s· ! Diante dêk.se exemplo· é fácil imacrJ .. 
~;r socorro, à altura, à gente da, nar ô que não ocorre à..<; crianças pi­
terra, ' au1en:::.e.s que vi\em nas {'scolas. St:'tn 

Assim sendo, torna-se imprescindi- capacidade . física. pf~ra aproveltat ·n 
ve1 um estudo por parte d. 0 sr. Pre- aulas gue recebE"m, cam !em~:~,. ve:-m1-

. nOse e· outras endemias, 
sidente da República no sentido de 
Que sejam dotados os hospitais plRUl- Assim sendo,. SI'. Prel'irlenfp f' S<>-

nho"t>S ~onarlnrP.!- t.n-n·~ ~ lih<>•·r."'""" ,<t_ 
enses dos recursos nece~sanos a sua sugerir ao ExcelenU::simo· Sr. Pre"l­
con.servação, a seu funcionamento e !i"n "' da RE''J!lb!irfl U'TJ e~turl.~· í'!Jpa?. 
ampliação, sob pena ue continuarmos de· da!' ' nssi"stênciá às cnam:'a::. Pl· 
a ter espetaculo.:. tn.·sussmws como. os au~f:'n~.fs. · á t 

F·ina lme-nte, é nf'CP:<.s !in quP IXPI!~ 
qu~. foram revelados na t•epur~.r:.,.!,t'IC. .em assunto no qual há mais d<> qnm1e 
de .ióvens jonmii~tas p!all'enses ·l·leJ anos ;pnho tPntantio lntetfPrir. P!J"l 
há poucos dia~ VISitaram () Estado. ...,,p."~"'"'l'" R "-'lffP rtP 1\"1"1 n:1nh<1.r!n ,..,<' 

Al . d' .. á.· .. . brasileiros que vivem na Cldo.de de 
em Isso, f· neces~ 110, Ja. que ta-~ Parnaíba. . 

l2.mos de Sa 1de, veli.flcar as veroas RPfiro~m,e ao Le-prn?-ári.n dP p., 1·n<;Jí. 
e:üstentes no l~inrsterío da saude no, ba const-ruído por tnwlat1v3 dP um 
Orçamento de 1961 e na Propost::. Ol"• jl ~ mell 0 Embaixacior Clark. fla :~.5 
çamcntal!a para 1962. ou 3Q anos·foi tocalinao numa rrgi?.o 

Enquanc.c no 01çarnento de 1961 as que àquele tempo narerlfi di"'~P'P à<t 
verlJ~ atmgmim o total de C.r$ .... cidade. Com 0 cre-srimPr.to atl r;r1~>r1e 
iiJ~.144.000,<Jl, na Pwpot~a (Jt•çamen- hoje, f:'ntre-t.anto, estR dfntlo dr re· 
ULlÍa p::~.::1 l~~' e.1a ;;umam apeat<s ritvFtro urhano. o pinr f'ntrfi.lol"'l'l' e 
;~l'S 14. -•JV.DUV,OU • .ha un1 tiecresl:uno o Iara! e!lcolhido um grar>cte ar-r<~: I rn­
.jt:: céi·ca cte Cr$ 81:1 Otl0 OOO,CO. de não é possível O!' rlorn•p, t<>"f'.,.-.' U'll 

NaturaJ,neme oii" rept~.sentantes do~ meio df:' di..,tracào, tl""abulbando na la­
PiauJ procm aram ja Cllr .1g1• essa clJ-. vou r a ou na criacào. 
(•.renr,:a, mas e necessar10, nc mOlh!:-nto \ Há mais de dez anos, ·como Pre J .. 

em que se cogita de estuaat' ,.,:,'\a-1 dente da "'SSiOCia\1'1~ Comerrií:'ll dP o.,.r­
meme a. situação Jo E.;;t«ú!. do l:"'!aUJ r..atba, tento em vao levar ê<:.!".e Jeprc~ 
e do Estado do Ma 1·a .. 1hao, que be sã.rio para outra re;riâ,r: do [õ'.c;t'l::ln, 
.-.ompatem e_.:.~as cifteu:., a fim je que mais longinqua, dif•tante da cict;-"' .... , 
p!issa o. Exl.!eJentlss1mo Seunot Pró1 ~ mas capa7 de proporclonat àqurlPs in· 
dente da nepubaca resutve1 de..lin .. u- felizes uma distr~f::ão atral'ê" <hotH'.· 
vamente com auxilw conc1eLo ,o au- las atividndes. Contudo. trnhc !u 1 a~:o 

m~ntc de numere de Jelf,os para aten­
Jermo~ aos que neL~~~1tam de hoStJl: 
wlizaçãc. 

As maternidades e os Iact!u'ios 
pmu1enses sã" po~cos e todos .... are-
;::em de ajuua Imeu.mta. 'Iornou·.:.e 
ne.~e.:;sario um p~ano que pennna ~u­
xiliar aque1es que ja, extslem em rere­
zma, Parna~ba e Can•po Ma.or, como 
~amuem instamr materltldade e :.:..cta· 
rios. em Picos, Oci1·as. São Raimundo 
Sonata, Paulistana e cidades menores, 

Cada munic\PlD deve têr põsto me· 
.:iico, enfermeira denhsta, remt:Jios. --i!: incnve! q·u~ numa a1 ea como- a C.!.~ 

~stado dQ PiaUI llaJa muHJt:lPtu::. de 
.jez, aoze ou quator:.:e mu naiJltames 

um umcu mec:uco. 

Assun, Sr. PreslCfente, apelo ao. Se-

contra as nova.!' ldi>ias dos médlccs es~ 
pecia:i~tas em lepra 

Dizem êles que a lepra ni'!o rnqi< c~ 
cura em leprv.sâJ·jo, p6rli>n;:lo o~ do<>~­
tf's. ficar n"l.<> re~t'Pctivas residênc:a~ e 
nelas conseguir a cura. 

Acredito que num pa:lf. cts- a!t.a rui~ 

tura. de nivel de vida elevado, sCJPm 
a.s resi.d§ncia.t: dotadas ·de imtalaC'óes 
de água, esgôto e todos os requLSitr>s 
da _higiene e que Os do<>nte:<~ ali vivflm 
com suas famílias. No ~nos.::c ca~o. 

entrrtanto. onrle as populaçóf's oobres 
vivem em cabanas-de-palha, sPm obe­
dlP.ncta a qualquer preC'eitc df' hiqi?­
ne como~ no Pia ui, onde tudo é diH~ 

cil e precârio, não ~cr~>-lito SP po.s~i\ 

CQn.servar doentes ·leprm;fls nfl c::pir ~a 
família simple.sl)lente parque tal occ.:· 
re _em patses mais adiantados. 

domo a lepra ~e contamina atrat·é--; 
nhor Presidente da rl:epuo.ttca para do c-ontato. e em munas casf',<: p~ll 
~ue cou..:eda auxwc. exliUtJramario ae 
;Jelo menos lOU milhues de cnizelr,Js, 

falta de limpeza e df:' hül"iene, nflo de­
vemos, a meu ver, adotat e genPrali ... 
zar novos mt'>todo~ de tratamPnto. 

no pra~o tie 3 a.OflS, en• parcelas de Torna-"e necessflrio e ur?"ente nHf' ~1:' 
1{1 m!lhoe~ pÔr ano, a fim de que o dê a êsses pobres homens que vivem 
::'lrna p::s:.:J. t:::r ::.1f:dicc, CiliCtühb-;a r.o Lc~r.J,-,á.rio de ?aili.aíha há ma i.-, fie 
~ler.d ... bta e remedios para s~eono ete- 25 anrs. outro meio de- vida, ou+':\ 

JeTSOPf'~iva, dentro de ·ma ir>~ · ·1 .. 
de Dal por que- solicit<' an Fxr~lPn­tive a sua popnlação. 

~.IIa.s, Sr, PresÚlmte, se no Pmuí 1 tissimo Sr. Pr~J:;ide-nte da Rop(Jbllrq_, 
niio e::>tste s-1•tema mea.cu c.xpaz der a ~:xemplo de o~tros .,..,~tos h1lrn.,ni­
atender sua popUlação, muito menos[ ~4rws de. S~ Exc1a .. u~a verbll rlP ~5 
,ex1ste 9-ss 1 st~ncia rur oiJro"-~amtâna ·ao 1 ou !?fi m!lP.._no~ rle cru"~Jrr.s. n<>~~ ~,,'! 
esc~"lar pamense. As crinnç.as so- 1 possamo~ "~~nsferf-los dr P9tn9.1h!\ 
frem de "lnemifl e foml' e por es.sasl n~rs '1 mt.P1 1 f!~ do F<:fqdo. em ze-n'\ 
duts f~7õe~ àiflcilm{>nte. aprendem: Ql.le lhes permlt& trabalho f:'. atr~ws 

No Ministério da saúde. no Píaul,! TE'1·e,:,'Jn. ParnaíLa e F'loriano- ner- aouiln que no'StY.:' prcf<>ssôres tentam d·'f', n""~"'"Pm m"'n'ls em ~~"'"' li"'-r1 h 
temos problemas mmto graveS: a ro-; rmte >1. conve1genma pala essas, tr~s eD.s·nar. ' "' ~ j _E.r. Prrsicl. "!nte. estou r,ra termin~r. 
s1çf.o geograflca dú Estado - 1tm1tan-, ~ll ades, de gent vmda do ceara, dv r Df:''-' ;0. pTJenns, fAlar schrP a P.durJl· 

l do com L Maranhão pelo rw Parn~u- i'.1 .. ,q:mhfio e muitas vêzes de Goifls. t:mb)'C-me quP' no R:o de Jflneiro,' cã.n. ~ JncltlO os flatjn.<; r"'!l1l)"'".9.titr"~ 
I ba e suas ctudades prinCipau; local!- Sendo aquelas três cidades as úni- a rlínica E~(''llal QtH' t~M o nor:H' do Pn+rp .,c; v"'<b'"'"" ct 0 OrPoa~·,..~t, flp 1t'J'it 
1 zad.:J.s à mir,g-em do mesmo rio, ::omo cas do(9das de lwSI :tai~ regular~s no meu ~auC:.:.Jso pai, através da a.ssist5n-, e a prcposla Orçam~ntária pata 1t€2': 
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l • 
ESTADO DO PIAUí 

'.lJ .:. JULsa no orçamento ela l./nião para 1961 e na Proposta Orçamentãria 
_ para 1962 

l'-1Jmlf!tério do. Educação 

Orçamento l{;t:J - Peg. - Proposta 1932 - Pag. 
E.t1.;;. St<p. Act. l'lJJ.tO - .Fuc. d,· 

Vutu~J do l~zam ..... . 
.l''c...:~ .. H,::...u J:'útuense c..e FutEbol 
.t-t:i.iL·.açao Pw.uense de DE:f.portos 
.tl.)Svl;, Noraesttra.. ~de crcd . .A.sf~st. 

23.420.200,00 
450.000,00 
:;oo.ooo.oo 

245 
249 
249 

18.516.000.{10 134 

.tt UI'~~~ , • . • . • . , .• , . õOO. 000.00 255 
1 .·"dha J.110U.stria1 de "l erez:na . . . .. 
v•~w.~~o tV1Ull1C1IJa1 _i:!;IH'11Jf.Ues P.~eu.mr 

ae 1 erezma •...... 

37. ~80 .1::16,00 274 48.987.000,00 160 

5-000.000,00 259 
l''U.<Ja.J · .N<tcJt)na1 F..n:,mo .l'rim&rlO­

t""raui 24.510.000,00 261 
Educaçao Prnntiria <...m:1piementíir­

!""lbUJ 23. 500.000,00 261 
'DJ1t'a3 de Estudos - Pjaul - I!. N. 

;:"!, l\1 .• " •... " .... 19.558.000,00 262 
Escola de Anx. En:i:ermagem Mal'le 

/Ultumete .H!anc11et patt-fCUlai'J 
l!:.s..:: aux . .tmtermagem ero!. (...lOVlS 

.Salgttclo •ParttcuiurJ 
l'·ac~.>.!dade d.e .Ulreito - Pia>1i -

400.000,00 296 

4_00- 000,00 

400.000,00 

175 

175 

'!.''Jtai ..... 
CouperaJ;IV<J.s El':~;olares - Piam ...• 
JJoiHas de 1..;~tua.os - Cotas H·gw .. 

na1s - serv. Assi~li O::vLJai -

23.420.200,00 304 
133.500,00 274 

18.516.000,00 179 

eh,ul . . .. . .............. , •• ., 
/1SSlst . .ooc1a1 ao Est.uaant.e - P~au1 

.rota! ......... . 
PiL"ump. Etiuc. Rt:~'í:ll ·- P1aui ...• 
:t.:n.~.mo indu.-;tJ:iaJ - Fmui 
}neU!d, CaL.JÜCa Fl;(•f'Ofln do F1CU1 .• 
J!;n;:. ,tiupenor - A..::vrdos lt(:m e 

a 4J teta! 
:F'L\:.t. .. .'.'l - outn1s ent:.daoes -·· Esc, 

NornwJ dl' F!crinno 
l''.i';L.vi -· ou~. Gin. s. Luiz Gon· 

zaga - ParnaJba 
1 l~N.!:.l\1 - Uut. E:nt. - l.im. Pror. 

!''e!lpmo urs~\no .Pedro H 
FN"<~'<l - O .. Fnt. -·· Im:t. Mons. 

.H~pollr-:J -~Picos 
l<'N.f.<,_\t -;-. o . .EuL. - Gmasio Mum .. 

Cip·H Pw rx 
FNl.'.\·J- O. Lnt - Untão C:uixeiral 

para o t i-m.esio .F~l'Dútb~ 
l''i'l:t.:..l>J -O .. b1!i. - Es•mla tvcrrnal 

i:Wglonai üo ~. ç. ...f.:'ns - .Pe­
l"tpen 

l''i'.JL·,l - 0'. J~nt. - Gm. Jose 
l~a.rcr:;rJ à:t h0Cha f'W1o - Pe~ 
nnen 

It'!'H .. i.\1 - o. ·Ent. ~ Gina:·io f'au~ 
nstano ae i'auüsl.ai:rt -· f'Iaut 

F.N t..J.\1 - · D .. bm, - Glllasio Mum .. 
c•pat de Altos 

B~vv,_, ..... N!:',:.: U!c~nana.s - bnui 
t-.nv\ocw;ors ·.r:xtldO!dlll::J.l'tas - P1au1 
l•' 1'õ,· h. E-'r!rnar·o - P;n.ui ...... . 
.L•'. N .E. 111.Cdm -- P!ntiÍ,. 

, . 
2.140.000,00 274 

3-700-000,00 
2.440.600,00 
4.~'14.2'12,00 
1.500.00U,OO 

~76 
277 
279 
292 

2". 700. 000,00 294 

4.000.000,00 325 

200" 000,00 ~23 

100.000,00 325 

1.000.000,00 32J 

2.000.000,00 320 

200 :ooo,oo· 323 

200-000,00 320 

3.000.000,00, 326 

2~ 000' 000,00 326 

LOOO.OOO,OO 
H.l:l96, UOO,OO 

9.tJOU.UOU,OO 
6.1360.000,0(1 

15.800.000,00 

327 
::.!Ul 
380 
4!6 
428 

Total 233.982 "908,0{1 B6 l-ll9.000,00 

N.J PL..ui .. e~istem 860.074 
1
piauien­

se~ e;.e m~us de ti aum; de idaue e ~ 0-
m~!l."e li:i5. 355 sabe.'11 wr ou escreve1, 
ou sejam ~5.7~-ô. De ~~.603 crianças 
qtie c1 c:-:ceram a es~atlsLica é de 1950, 
Y::!~~~a. 1nai m1elizmente · não tem0s 
r.1e1!1or }_ e cursaram a Pruneira sé­
rie dQ CUi'SO !Jl'lillátio, ~ .]00 Cl1ega. !1!1 1 

à 4\' e~rJe; menos de líf%, portanto. 
l!i:a.st.cm no Piaui 36 ~in<'.sio,:, e 5 l~O­
légios, com capacidade je mJ.L'lCUiaf:· 
:r~tra il. 500 estudantes. 

Sr. Presldente, visitanrlo os giná­
sios e .::olegiOs do interior h.l 8:-:tado. 
in~·w.snre os da capital, ~ennq verifi­
cado. po!' fot'ogl"afias coam B..,td5 quf' 
tenno eiP máos. q_ue as crunças ~8 
nmuntoam no::; cantos :mcte nDc chove 
d;ntro das escolaS, scnl:~dos no cl1:io 
ou de JOelhos, ou em cadeb.·-t:,·e ban­
co~. umca maneira de 'Nl.P'Pn1 dl.) 
privllegio de um colégio Cm.JL:ra~ pre~ 
cà:·wmente. 

em salas equipadas com •mate: ta!-es­
colar e não construictas contra a mz 
prejudicando-lhes a visão. Desejamo:­
também que as professôras· tenh<~m 
cadeiras, armarias e livros novo.;,. 

Pouco pedimos; Sr.- Pre3jrJ(;nte, 
ap€'naS o necessârio para ecjuip •t' a~l 
escolas existehtes e C"onstrutr novas. 
a fim de atf>nciermos aos 'eC'Iamv& ds 
infâncla e mocidade oíauienses. 

No ano •xtsaflo, soubemos com mui­
ta ::>atisfação, que dois munic1pio~ 
piauien'-es havit~m <>ido escolhidos -pa!a 
o tclcio da campanha da ~rra{lr~a{'Rc 
dn analfabetismo, de r.Omum ::J.C•..>,rdo; 
os Municinios de São r:taimum.!o Nü·­
nato ·e Elesbão Veloso. 

Foram Ple.s esr.rlhidcs p1r .;;erem os 
mais n!·óximo-s da Canital f' um dêlPS 
·bPstan t.e pobre ror -não ser dota.d0 
de e-;trada de ro:1a.~e~ 

mero 41~61, de 11 de-fev-;-reiro próxf .. 
mo findo, acompanhado da proclll'a­
ção do Sr. Prefeito de Ele-shi'io Velo.­
so, para efe,ito de assinattl.~.·a do ccn.­
vê•úo. 

soliciíunos a V. Exa. seja. a pro­
fessora PalJhira Soares, lo qua.:ir:J do 
mauJc;tério primârlo dPsse Esrarlo, co .. 
locácta à disposição da, ·::NEA, para 
dingir o C.P. de Elesbâo Veios?. 

Na visita feita por V. Ex:t. à coor-­
denúÇá.o na. CNEA, a .tnel:irna ücou 
indicada. para assumir essa tarefa . 

Aguardamos comunica~ão de V. 
Exa., a fim de colocar ã a.!soosição 
lia referida orofPSsôra a pac;.;a~E:nl óe 
a-vião pna o estágio no 'Cflntr·o .rilô­
to N acionai. 

Com referê-ncia à· dirigente do C. 
?. de S. Raimundo. ~ona~.o. aguru·­
damos indicação de V. Exa. para a 
devida requisição e envio de patsa~ 
$"em. . 

Neste ensejo, apresenta..~IJS a V. 
~xa. os protestos da muis subida Rd­
rniração. 

snudações. 
reira. 

·João Roberto Mo-

Assim, informa o Dr. João Rober~ 
to Moreira que, embora IJ UHeb ::;eja 
datado ile 28 de fevereiro do C'Jrren­
te ano, até agora, decorridos sels me­
ses não foi iniciada a camuanha 
que deveria ser feita nos dois muui~ 
cípios piauienses, em -::on~~qênc;a da 
falta de resposta ao Oficio em r:tue 
Solicita duas .profe:;sôras par~ curt<a~ 
rem no Rio de Janeho 'ou Juiz de 
Fora. 

Não é possivel, Sr. Presidente, que 
em face da precarieda-de da educa­
::;iio no P-iaui, oferecidas possibilida­
des de erradJCação do an.JJfabe~Ji;mo, 
não haja da parte do Go,.éruo provJ­
ct§ncias para que apenas duas proff's­
sôras sejam pO;Stas 'à rlis[l(iS!Ç'.:i.o do 
ccnseLI-Jo Nacional de l!:rn<:"tt~acho do 
Analfabetismo, a fim 1e, a.nós um· 
estágío, iniciarem o seu tr§l.bilh0. 

Ap-elo para que .o ca.so .:;cja reso:vi~ 
do o que permitira o ·ntcio da cam~ 
panha nos municípios 'ie clf:í<J lVli­
mund~ Nonato e ElesOãó Velosn, que 
poderao usufruir gr<!ndes oene.tlC:o.:; úa 
campanha. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Fazendo soar os timJa!1.Js) ~-onde­
ro ao nob1·e orador que est.á esgot.::t­
do o prazo concedido f!S Cvmts;-;h~.s 
para prolatar seus pareceres e a Ot~ 
dem do Dia.. devera cominuar. 

So!ic'ito, ass~:n. do noore .Sena-dor 
Mendonça crark a gen~rleJa cte en~ 
cerrar as suas c:msid::r:l.-~5es 

O SR. MENDCNÇA CLARK 
Muito grato a V. Exa .• ·:;r. Pr8:iidev­
te. Pediria, apenas, mais 1ois- InJHG~ 
tcs lJ!).Ia. terminar. 

As escu1as são. nec~sárlas às crian­
ças piaulen&es e, por mcn;,ri.!J ·que !JS­
reça, urr.a mform~~-;ão cxtra-;oficla' 
revel~ que a "Merenda !!;s~u:,il·'• nao 
está. sendo enc:ente no Pi-lUi, r·urque 
há fqlta de água nas e.<oco:.:ts, ·~ one 
não nermite o preparo do Lei~e ·;u:.-Lo 
do::; F..stados Unidos. 

- .. 
creditávei, mas que reprêS~nta a verct 
dade. ' 

Ape::o, por cc!'..seguinte, para o Sea 
nhor Ministro da Educa.;ãJ, nJ .sena 
tido de que dote o Piauí de recur.:o:õ 
ou, então, mande entregar o leite, jt, 
misturado com açúcar, as cnc.nç ~'S d:;:. 
minha terra, nos respecti 7Cs ~~r uni o 

cipioo. 
Agradeço, Sr. Presi.r.iente, a F.te~ ... 

çáo dlspehsada pela Mesa e €'J":.c~rra .. 
rei,· po1· enq~;umto, -em O<}B"I.t•é'leia às 
suas determinações, meu díscm·so Zô• 
bre 0'3 problemas piauie!lses. 1:\.iu!t~ 
bem! Muito bem!) (Pa!ma.sJ; 

O SR. PR!lHlDENfll: 

Esgotado o prazo de tlinta minuto; 
conc.ed~do às comissões par'J.. emiti• 
rem plrecer sôbre o Projeto ,de Leí 
do Senado, nQ 23, volta-se à Ordem 
do Dia, prosseguindo-se na primeira 
discussão do referído Projeto qut 
prorrogã, até 31 de dezembro de 19ôl · 
o prazo a que .se refere a 'Lei númerQ 
3 892. de 28· de abril de 1961. ' 

O Sr. 19 Secretário procedera à leh 
tura dÕs respectivos pareceres. 

São lidOs os seguintes 

Parecer n9 370, de 1961 
. Da Comissão de ConstitmçCo e 
Justiça, sôbre o Projeto de Lei dCJ 
Senaão n(! 23, de 1961, que prorro­
ga ate 31 ·de· dezembro de 1961, I) 

prcL<;O a qur; se retere a Lei nú ... 
mero 3.092, de 28 de abrtl de 1961. 

Relator: Sr. Heribaldo Vieira. •J 

De iniciativa do nobre Senador 
Saulo Ramos, o presente projeto pror• 
roga, até 31 de dezembro do corrente 
ano o prazo a que se -reterem os ar­
tigos 19 d;t Lei n9 3.862, de 2B de abril 
d~ 19Gl, e n9 11 da Lei nl? 3. 732, de 2l 
de julho de 1960., revigorante tia Lei 
n9 1.522, de 26 de dezembro de 1951. 

f:sse-último ·diploma legal an~oriza. 
o govêrna: federal a intervir 'no domf ... 
nio económico ·para assegurar a livre 
distnbuição de produtos necessários a() 
coru:umo do pc'.'o e criar a CornissãOt 
Federa! de Abastecimento e Preços. 

Como se vê, trata~se de, mna vez 
mais, pronogar a existência da Cofap. 

A propo.sição foi lon,gamente jtlstifi .. 
cada da tnbuna pelo seu autor e as 
razõ~.s entfio apres·~ntad.as são as m~"!/ 
plau;íveis, pois, a. 31 do corrente m.;.,, 
por fôrça da Lei n9 3. 892, de 28 de 
abril dÊ.st~ ano. extinguir-se-á o pra .. 
zo de vigência da Lei que criou aquê .. 
le órgão. 

Ccmo a existência· da Cofap d<:-pen .. 
de da àprovacãt( do proJeto de le1 
alJtitruste, ainda em tramit<1ç!!o pela 
Cfnnara. 18, por certo, sem tempo de 
tran:oformar-se em le~ antes de Zl do 
flurnte), urge não deixar d2sarmado 
o ?o.\er Pú'o':.i.co, na colbiç~o d~> ;:J;husN 
no s~tcr econômJco de maior imerês­
'3e p::trn o povo. 

A preposição, do pontq de· visli. 111~ 
·ictico e cn.nstitllclcnal, n<:>nhuma e1va· 
<~·n·er2.nta. ra::So porque opmamos pe .. 
la sua aprov:lç-5.o. 

sa•a da; comissCes, em 20 Qe julho 
de lS!Jl. - .Jejjer.mn de Aguwr. Pre­
~iden~e. - F!eri1.ml•;9 Vie;Ta, Relat~r. 
- Vcnânc,o rgrejtt'>~ - DmHPI lfn~ ... 
r;er. - Ar11 Viannu. - Silm•~fre ~e ... 
ricle5:. - Lima Teixeira. - Nogue;r.-
1-a Gama. 

Pare;;er n9 371, de 19:;1 
Da Comissão de Econ.om:a,. sô• 

Cem sururêsa vejo-me nf!Ste mu­
mento interneis-do pelo- Sr. Roberto 
Morelra. sôb:Í·e a t3lta ja execuçà') t\8 

Nko é possível qtie não .5C consiga camr;anba de Prndir.acão do an:ll:·a. 
r·~moàelar as escolas piaUlt:Hses, pro~ bf't.iimo no Piauí. No entanto, dil> 
tegc1· os ·prédios escolares •;(;ntra us 0 ofício de 28 de fever-"Jro de~ 19Gl, 
go:ien·as, eqUipar as escolas cv:ra car- que tem o nümero 20-(H. 
terras, mc.sas, quadros 1egro.~ c ma- ~ Ao ExmO. Sr Dr. Afrànj') MPSSia.y 
tenal escolar para qu~ as crianqas Ah·es 1-:-uncs, s~::::-etário ~"' SdH~'lr;ão 
poss.am estudar em amb1ente L1'o" wa~or e saüde _ Terezinha - p·:•-tu! 

Esta informação é a mà:..:~ma que- eu 
pode1·ia receber, neste 1w~nen~.o, :;ôrne 
dificuldades no meu H:st~-:to. A,:n:!o,­
cente-se~ que a "Merenda g~ro1ar•· 
.ccloc:•ndo o leite do fi"ISI na 0apÚa! 
do P.aui, também mio .'e8·H'e o p~G· 
blemrr. Ainda hoje, o PrefelT..o de uw 
Munlcínw do sul do Fsf-a.do iniormvt:.~ 
tne que lhe custa vinte c.:-u~e·•')S f.:Ol 
quilo o "transporte do !·"''te ra.n as 
crianras do seu Município e êle não 
possui recursos para o puga.:t..el"'tO 
d§-sse frete. Po·rtanto. é fa.~çtt~!C' a 
abandon[lr. o leite em Teter.ia.a. Tam­
bém há falta de numerário ~ara C(lffi ... 
r-ror ·o :1~l:car nece.:osâr!o à ~1stw.a. 
do1 leite e, pior ainda, nem água e~is· 
te. 

· b ·e o Projeto de U:i do Senad() 
n? 23, de 1961, que 1)ronoga atA 
:n de de:<:embro dP 1961. o prazo. 
a que se retere a Lei n9 3. 892, dB 
28 de abril de Ul61. 

con!ôrto. De _João R0herto Moreira, coorde-
·Não queremos palácios nem dinhei­

ro para obras suntuàr!as. ·~uerf'U.1 .. :S 
que as nossas criançtlS e-stui.1"'l!~ _P.m 
recintos onde náo ha ia <;tOtei• m1, ~cp~ 
tadus em cn.deb!s e não n J chao, 

nador da C:NEA. 

Senhor Secretârio: 
Temos a ,sat.i,s;fo.dio de :t-Jt:sa.-:-. o J e~ 

cebimento do c-Reio de V. Sxa. '3ú-

Chegados a essa cs·ncl·z~iio, rP~ l­
me-nte é necessária ;n~Iita c.ora~.{t-m 
nara se enf,entar F:'SSa •ut.\H!n(ljl, ane 
Pode parecer, ao resto da Nação, ina-

Re!ãtor: Sr. Nogueira da Gama: 

o Proj~to prorroga .até 31 de de• 
zembro de 1%1,- o pra?o a que se re• 
ferem os a:ts. 19 da Lei nll 3 892, ct• 
'28 de a9ril de 1961. e n9 11 da Lei nú ... 
me:o 3 752, de 22 àe julllo de 1900. 
revigorante da Lei n9"1. 522. de 26 dt. 
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dezembro de 1951, alterada pelas de 
ns. 3.084, de 29 de dezembro de 1956; 
3.344, de H tle dezembro de '1957; 
3.415, de 30 de junho de 1958; e 3 . .,~;). 
de 22 de julho de 1959. Tratawse do 
prazo de vigência ta Comi.;:são Fe~ 
deral de Abastecime11to e Preços, que, 
no . caso, será prorrogadó por cinco 
meses. 

O eminente Senador Saulo Ramos, 
autor cta proposição, justíficou-a em 
lPlenárhJ, dn:endo que o Senado quan­
do prorrogou Pela última vez o prazo 
de existência ds coFAP., "t.eve em 
vista a impossi_bilidade de aprovar-se, 
em tempo hábll, a chamada lei antt­
truste, cujos objetivos são idênticos 
aos colimados por aquele órgãO, i.sto 
é neutralizar as tnanobras dos aJtistas 
e açambarcado:res, através de uma f'ls­

. caU;:>açãa rígida nos mercactos p!"odu~ 
tores e distribuidores, realizando umu 
politic.a econônüca que atende aos in~ 
terêsse~ ao pa~,·o". E, prossegue, cha­
mando o atent;ãa para a evidência da 
impossibilidade do projeto de lei an­
titruste em tramita:ção na Câmara vir 
a transfonnar~se em Jei, antes de ex­
tinguir-se a C():F'Al?, a 31 do corrente, 
!lOS termos da. última lei, que dispõe 
sóbre sua exístênâa. 

Achamoo, em face do exposto, per­
feit,ar.lell.te ca.racterizado D quadro 
dentro do qual justitlca-se a med1da 
proposta no Projeto de Lei examina ... 
éo e opmamos, assim, pela sua apro-
vação. · 

Sala das ses.sõ-~s. em 20 de juiho de 
1961. - Gasvar veuoso, PresJdente. 
- Nogueua da Gama, Relator. -
Fausto Cabral. - Joaquzrn pa; ente. 

Fernandes .Távora. 

Parecer n9 372, de 1961 · 
na Ccl]]).jss .• o de Finanças sôbTe 

o .P._, ~e:.o ae. Lei do Senaf.f,o llt~ tis, 
ae l:;.ol, que prorroga, ate 31 de 
dc.;_ew.ow ae 1961, o -praw a que 
se refere a Lei nu .3.892, ãe :.lB ae 
abril de l981. 

O p;.esentc projeto, de autoria do 
ilust.c~ ;;:,euauor SaUlo Ramó.s, ov;ebva 
prorrogar, ate 31 de ae~cnH>> 1 oe 1~.HL1. 
o puzo a que be reterem os an . .s. 1~ 
da. Let u? -3.802, o.e 21i o.e aoru de 
1961, e nJ 11 da Lei n'! ::l.'4tl::l, de 22 ae 
juiho de 1960, revigo1'ante da Lei nu­
mero l. ;:,:t.z, d~ 2.6' d~ deze;n_n o ue 
1951, alterada pelas de ns. ::5.03'.1:, ae 
2.~ d~ dez.emul·o de 1916; 3.'34.4, de 14 
de dezembro de 1957; 3.415, de 30 de 
junho de,1958~ e 3.590, de ~2 d.é" lUlllO 
de 195;}. 

A Lei no 1.522, de 26 :ie 1czembro 
tle 1951, ~o criar a Co_mi.~são l''ederal 
de Abas~ecimento- e Preços WOFAP). 
dispôs, no ~t. 41, 1ue o :Prazo -tle sua 
Vigência seria de 5 anos, a contar de 
sua publicação. 

Por isso, tôda vez que o PraZo fixado 
pelo referido artigo esti para esgotar­
se, o Co'1gresso Nacional vê~se _np con­
tln3ênch de prorrogá-lo, à~-a das 
necessidades de ordem JJ-úb1lca. 

O presente projeto, portanto é 111ais 
uma medida dessa natureza, visando â 
man"te"1ção da c.O.F.A..P .. que, mw 
fôra isso, estaria extinta,• por f{>rça ~o 

\ 

desaparecimento da lei transitória que 
a criou. _ 

' Do ponto de vista financeiro, a me­
dida constante do projeto hl<!reD-~ acr..·­
lhimento, considerando os bons resul­
tados alcançados pela c·.o F.A.P., 
como órgão de prot.eção à economia 
popular. ( . 

Sala das Comis-sões, em. 20 de julhO 
de 1S61. - Daniel Kriéger, Pre::.iden­
te. ---: Ary Vianna, RP.}ator. ·- Fausto 
Cabral. - Dix-Huít Rnsado. ·-:-- ·Lópei 
da Costa - Nogueira da Gqma. -
Rui Palmeira. - Filinto Müller. -
"Gaspar Velloso. · 
, O SR. PitESIDENTE~ 

Os Pareceres das~ Corolo;sões 
favoráveis. 

Em disç:ussão o p;ojeto 

O SR. SAUI.O RAMOS. 

foram 

(Não foi rev1sto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, quando foi jnstltuida 
a COFAP era eu deputado federal e 
membro da Comissão de EconomJà na 
Câmara dos srs . .:Jeput~ctc/;. 

Fui, igualmente, t'm dos seus de­
fensores, aplaudindo a medid.t e dan­
do~lhe voto favorã·;ei tanto em Ple~ 
nârio quunto na Jo,mis.5ã:J, por que re­
conhecia ha"Ver nec~0stdade tie u:..na 
lei, naquela· ocá.sião, que pusesse côbro 
ao abuso d-o poder. econê.mico. 

Com O tempo. a CO.FAP hí!)e!rtrow 
fíou~se: de órgão fiscalizador trans­
formou-se em competidor do coruér­
cio ... 

Reconhecendo que não há lei, atual~ 
mente, que fiscalize o abuso do poder 
ecanômico, n5.o obstante subscre"Vi o 
projeto de ler que dilata a vi.gêncía da 
COFAP pela simples razão de que 
tramita, na Câmara dos Srs. Depu­
tados, a chamada "Lei anti-tru.st.e". 
Vencendo-se o prr.zo das atividades da 
COFAP, teríamos de acelerar o anda­
mento daquele uroje'to, e ta.r.a\mente 
haveria ·um iutene~no em que· n?o 
disporíamos de lei fiscalizadora ou re· 
gulamentadora para com~ater 11s ma­
nobras sempre altistas dos aça.ubarca~ 
dores. · 

' E' o seguinte o proJd.o apro-­
vado, que vai à comi.ss(.o de Re .. 
dação: 

l'I1.0JETO DE LEI DO 3ENÁDO 
N.º 23, DE 1961 

sentada pela Comis.s.lo àe Rcdaç.'io em 
seu Parecer n.9 366_, d~ 1Stl1) .. 

5 - Discussão únlca. d~ redaç3.o 
final do ..:'rojeto de Decreto Le;:;i~Ja­
tivo n\1 21. de 1959. ori31n:!rio G.a ca­
mara dos Deputados (n.? 5, de H;,jJ, 

Prorroga, até 31 de 4ezembro de na casa de origem), que apro\a o a: o 
IS6I, o prazo a rrue Stl refe-re a Let do Tribunal de Contas Uene~atór:o C:e 
nt 3.892, de 28 ~e abril Ce 1961. ref:;istro-- ao contrato de locaç.'::J (~ 

0 
~ se!'viços celebrado entre o s·.mhor An-

... . Congresso Nacional decreta: tór.io RqPOSt e 0 Ministér' ( 1 ~-
Art. l.Q E~ prorrogado, até 31 de ron:iut:ca, para o d~sempenbo tia. 

dezembro de 1961, o prazo a que re!e- tunr.:'lo de 'Professo-r dt> DE-senho (";) 
rem o.s arts. 1° rlq [_,E'i o 0 3 R'J'(', de 2· cJclo do Ensino"Indllstrial n·1 1<.;-
28 de abril de 1961 e n.9 11 da Lei~ ~c.!:-> de Especia1i~ta<: rtn rn~·nn T-r.­
n5' 3. 75~. de 2::: de '1ndll· de 19tQ re- dustl'i.a\ (redução ofet'l"!ciG.a p~la c:::. .. 
vigorante da Lei n.? 1.52. de 26 de miss?.o de Redação em ~eu Patt•c::.r 
dezembro de 1951. a'·c-ada pelas àe 119 361, de 19fil\, 
ns. 3.084 de 29 de dezembro de 1916' 6 - Discussão única da redaç5.o 
3.344, de' 14 de dezembro de 1957;· :f~nal do Projeto de 1?'!cr~t; L""d"-')· 
3.415, de- ~o de junho de 1958; e 3.590, tlVo n~;~ 2, de 1960, onginano da C'!l.­
de 22 de julho de 1959. mara dos Deputados (nQ 16., de 19-.!1, 

Art. 2.17 E.~ta Iei ,M"!trará e'\'0 vigor li! pasa d~ orige'"'11, QUe aprova con­
na dat[l. de sul'!. pnbllcaçj_o. revogadas vênw cultur~l ehtre ? Brasil e Ho;::.-. 
a.:- dísposições em LDntrárlo. <l;'; as {red<.ça<; oferecu\a l'lel~ Com~~ 

Está esgotada a matéria constante sa~, de Redaçao em seu Parecer r.u~ 
da O.tdem do n:"'. nwro 363, de 1961). 

Nã'J há horadores imcritOs para esta 7 - Discussão única da redaç'lo 
oP~rtunldade. final do Projeto de L~i do Senfldo 

NaG.a m~is havendo que tratar, v~u no 11. de 1959 (de aut01.'la de s.·. St~ 
encerrar a sessão, convcx:ando os se... naddr Paulo Fernand;~) qn€ revo'"'a. 
"""~"~.,..es Senadores p:1·a w-..,,., se<:"Sfir, ... x~ o art. 59 e seus paratt:r,fr-s, da l.~~ 
traordinár~a. a reali,.sr-.se h"Je, às 1>5'_. 3.244, ~e _14 ~de agostr- ~e 19~~ 
dezrsse~-e horas e trinta minutos com (Ll que d1spof;! sobre a refo, mrt d .... 
a seo-uinte· ' ' ·rifa .da~ .Alfânüegas e à~ Qut""<; 

"" · provídê cías), redação of~ncida. "'"'a. 
Ç>11.DEM DO DIA 

Sessão de 2() de iulTzo de 1961 

<Extraordinária, às 17,3{) horas) 

Ccrolssão d~ R?dn<:ão em seu Par~­
cer n~ 368, de 1961: 

8 - Discussão única do Projf'to de 
Lei da Cê.mara n9 26~., de 1956 <nú­
me-fo 4.89'1, de 1954, na Câmara). que 

1 - Segunda discussão do Projeto 'cte concede isenção de direttos d imnor­
Le1 do Senado n.\1 23. de :1961, de au~ tJ.ção, impôsto de consumo e ta?ta.o; 
toria_ do Sr. Senador Saulo Ramos, t~c:uanetras, inclmíve ~ d.· DTP'•lin"'1· 
que prorroga, até 31 de de?.embro de cia social para as mercadorias do'1-
1961, o prazo a que se refere a Lei d8s pE>h War Rellef B.--'tv;M fN f'. 
n.9 3.892. de 28 de abril de 196-1 (fun~ W.C.) dos Estados Unirlos da A.méw 
cionamento da COFAPi - em regitn€' .~ca do "Norte à conferência Nac'.on"\ 
dt" ur~êr.<cia, nos têrmos do art. 330, dos Bispos do Brasil, t~nd.f) parrcPt"'s 
letra b. do Regimf'nto In temo e·m vir-.. favorá.vei~. sob ns. 343 e 3>~4. dP ft>~ 1 , 
tude do ReqtJeri:tnento n 9 277: de 1961, das comissões. de Econ~mia e dt:. 1~\­
do~' Srs. · Senadore,<: Daniel Krjeger e uanças. 
Barros Carvalho, resorf'tlvatnente Li~ 9 - Discussão ún\c de Pro1eto ~<;! 
deres da UDN e rlo PTB _ tendo pa~ Lei da Càmara nu 43. à~ 1961 ln,·,_ 
rei!eres favoráw•Lc: <las r-oznt~sões de mero 1.477, de 19ô0, no;. f".ãtn'll'"\ "''e 
Constituição e. Justiça, de Economia e ccncede isenção dos impostos de fm-
de Finanças . • portação e de consumr e ~a::-as-. ad"~-

Dai a apresentação çlo meu prcjeto ~ . _ • . . 11eiras, exceto a de Prevtdenc111. R t-
A revalidação da )el que instituiti a 2 - Dlsc~ssao umca dp- redaç§o fi~ m::t! para equipamentr import" rln P"" 

nal do ProJeto dE' Resoluç~.'? 59, de Indústrias I. B. Sabb S. A., de 
COFAP terá. ainda, a virtude de evi- 1960. que suspende a .execuc:ão da Lei Manóus, c destinado à -inda1ar"n rl? 
tar que o projeto da ch::1mada "'Lei n ot 41, de 1 de de?embro de 1941, do m:r.a fábrica de comnensado~ e Iufl"!f­
a-?ti~truste" ten?a de cair s~b ? r~- Es-tt~o ~e Pernamburo. julgada. in .. nr.dos de madeira. tendo n~recf're.~ f"­
glme de urgênc.a. o que pre1Ud_JCar_Ia 1 conshtucmnal ~elo Supremo Tribuntti voráveis sob ns. 330 e 331, dr 19~1. 
g~andemente o debate e a med1taçao FedPral rredaçab ofPrN'ida pela Co~ das comissões de Econtmia e de Fi-
so-bre o assunto. · mi.c:;são de RPdação · eti! seu Parecer ~~enças. 

E.c:;pero poder contai',- Pbrtanto. com n.9 364, de 1961). 10 - Segunda discus!-;qo do ~~·oi"""') 
OS v-otos dos Srs. Senadores para o 3 - Discussãc. única da redação fi~ ãt Lei d~ f-;,:>nado nQ lfl 0," t ·; r<e 
projeto que·ora se discute nal do projeto de Resolu~ão n.!? 66, "tle autoria do Sr. Senador Attllio VtVPC-

. 1960. que suspende a execução do ar- qua. O' ... antnriva ~ ?YY)).:<~'". 0" """
1
'"'"" 

Era -o que Unha a dlzer. (JWuz·uo po t · comen1orat!vos de tranfor "bem!) /. tigo 14, §~ 15' e 2-9 da Lei n.Q 49-A, de s ms -
6 de dezembro de 1947 do Estado do mação do a.ntiv;o Distritr Fed~''''a 1 

(>'"n 

O SR. PRESIDENTE: Rio de Janeiro ,julgados inconstft.u~ Estado da Guanabara. (n'nrovano f>'t"'<"t 
cionai.s pelo Supremo Tribunal Federal 1a õ.iscnssã-.. em sessâG e~t.rno'!'rti-.,_.: ''h, 
rredação oferecida nela com1Jsâo de de 13 do mês ern cart::"\. tPnrto nfl"l"f'­
Red - N~tes favmáveis. sob n!;. 2R.4 ?fl!'i e 
1961j~ao e~ seu. 'Parecer n.º 385~ de 2-Sti. das Comissões de Copt:titn;r:;r e 

Continua n. discussão. (Pausa>. 
Nenhum dos Sênad;res pedindo' a 

palavra, de_claro encerrada a discusi;ãO. 
E'ln votação, 

Os Srs. Sena-dor~s que a<prnvam o 
Projeto de Lei n.9 23~61, queiram con­
servar-se como se encontram. (Pausa), 

Aprovado. 

4 Di ã ú · d Jt Justica, de Ttamroortr-, r,..,,.,,m 1 ""~ 
- scuss o mca a redaç<tO fi~ ções ·e ObTas n.~blicas: de Finançc.s. 

nal do Projeto de Resolução n.9 13, .Lu 
de'1961, que· suspende 11 execução, em O ,SR. PRESIDENTE: 
parte. da Lel n.9 R50 de 26 de dezem .. 

·bro de 1951, do Estado de Mi~,a.s ae .. 
rai.s, julgada inr>0n~t.itncional pelo Su .. 
oremo Tribunal Federal (redação apre .. 

\ 

Está encerrada a ses~ão. 

Levanta-se -a ses~.:to às 
sete horas e 14 minutoa. 

....... 


